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Q r a n é x i t o d e f e n s i v o a l e m á n e n e l 

s e c t o r d e S í a r a y a R u s s a 

$ qudm&é é& k é captu%á 3*000 fttmottew ^ « a t c f t o makfdal 

g u a r « ¥ v e l t f l c o m u n i i h i p r o v o c ó l a p o r l a R « S * S « e n C r o a c i a 

f u é d e i t r u í d a p o r l a s f r o p o t a l e m a n a i y o l í a J a i 
(jíaai Cuar ta l G€n<?raí de\ r u h -

comunicado a l e m á n : 

'TSa el f rente de l a cabeza de 
i d é a t e del K u b a n y a l S. O. de 
i^asme, í i a n fracasado los nue-
m aWjm^ enemigas. Solamente 
'a s. O. 6B "Wiasma e l enemigo 
¿a perdido 27 tanques. 
jga ia bata l la defensiva a l Sur 

^ e ú a g o Ladoga nuestra i n f a n t e r í a 
combatiendo con h e r o í s m o se h a 
l á n g u i d o u n a vez m á s e n e l eur-
$Q de áwcm combates a cor ta dis-
tonei^ y h a n rechazado a las m a 

sas de ataque sov ié t i ca s m a n t e n í e n \ E n los combates de l a cabeza de 
do todas sus posiciones. (puente del K u b a n se h a d i s t i n g u i -

E n e l d i s t r i to de Staraya Huasa,1 do nuevamente l a í n f a n t e n a , ru : 
u n cuerpo de e j é r c i t o . a l e m á n h a mana. 
rechazado en duros combates que ( L a nodhe ú l t i m a , aviones b r t t á -
h a n durado varias semanas todos n i eos h a n atacado varias local i t ía-
ios asaltos del enemigo con l o que des de l a Alemania Occidental y 
se ha conseguido u n g ran é x i t o 
defensivo. E n 'este sector los so
viets h a n perdido desde e l 23 de 
Febrero pasado 61.460 muerto5?, 
2.978 prisioneros, 293 tanques, 26 
c a ñ o n e s , 806 ametral ladoras, 114 
lanzagxanadas, 106 c a ñ o n e s a n t i 
tanques y 1.036 revó lve re s . 

n i 

m r m m 

" i I r l a i l o i l i " 

G#a«i p i r i d a militar seguidla da - brillante 

ílmmm^ al Capitán general la l e g i ó n 

F o r m a r á n e n f o n i m p o r t a n t e f í e i t a 

%®é'm t a i f a e ^ z a i « l e l a g u a r n i c í é n 

, L a juventud recorrerá las calles de la 
ciudad entonando alegres canciones 

Programa de actos de m a ñ a n a con mot ivo del 'T) ía de 
la V ic to r i a " . : • 

A l a s once de l a m a ñ a n a , e l C a p i t á n general d© l a Re-
gián , d o n J o a q u í n G a r c í a Pa l Basar, p a s a r á rev i s ta a todas 
las fuerzas de l a g u a r n i c i ó n que se h a l l a r á n formadas e n o r 
den de parada, en l a Plaza dei doctor A l b i ñ a n a , P a á e o de l 
Empecinado, calle del Carmen, Avenida de l a E s t a c i ó n y ca
rretera de Val iado i id . 

Acto seguido, nuest ra p r imera au to r idad m i l i t a r , presen
c ia rá e l d e s ñ l e de las fuerzas, que se ve r i f i ca rá en la calle de 
Valiadoiid, desde u n a t r i b u n a preferente, levantada a i efecto 
^n la parte a l t a del paseo de D o n A n d r é s M a n j ó n , f rente a 
la desembocadura de i a calle de l a Calera. 

Las autoridades de l a c iudad p r e s e n c i a r á n asimismo, des
de la indicada t r i b u n a , el b r i l l an te d e s ñ l e y el pueblo todo 
de- Burgos", se s u m a r á a t a n solemne ü e s t a , engalanando ios 

, balcones con colgaduras de los colores nacionales y asis t ien
do a todos los actos organizados. 

E l Frente de J u v e n t u d e s P f S t e j a r á Asimismo e l " D í a de 
¿ft C a n c i ó n " con los siguientes actos: 

A las ocho y med ia s a l d r á n de los centros de E n s e ñ a n z a , 
centros de t rabajo y domic i l io de las Falanges Juveniles de 
de Franco, los c á m a r a das de ambos sexos que r e c o r r e r á n las 
ttüvs do la c iudad entonando alegres canciones p a t r i ó t i c a s y 
regionales. 
_ A las diez se c o n c e n t r a r á n los muchachos en l a Plaza dei 
i>UQue de l a Vic to r i a y las n i ñ a s en l a de José An ton io , donde 
^ c a n t a r á n los h imnos y se r o m p e r á n filas con e l f i n de que 
p i s t a n a las actos de l " D í a de la Vic to r ia" . 

E n e l desni/e m l i t j a r p a r t i c i p a r á n t r es centur ias de las 
falanges Juveniles de Franco completamente uniformadas . 

Por l a noche, e m i s i ó n ex t rao rd ina r i a djel Frente de J u -
TOntudes en Radio Cast i l la con a c t u a c i ó n de los coros mascu-
ÁXX(Xi y femeninos de l a O r g a n i z a c i ó n . 

•• : . • • j • .- . ' B • . . 
H próximo jueves, d^a 1.° de Abril, D ía 

m celebrará en Burgos, una gran parada 
comnemoración. 
•1 E n su consecuencia como Gobernador C iv i l ordeno a todas 
jas autoridades y aeentes de mi mando, e invito a l puefelo 
J á s a l e s en generaL a QUe> acudan en tan fectaala.do cüa a 
S ^ n c i a r el brillante desfile militar ordenado por el excel<*n-
J^amo señor Capitán General á e l a sexta Región, encarecien-
^ al prOpÍ0 tiempo se engalanen ios extenores de loa 

Dios. E s p a ñ a y ra R e v o l u c i ó n Nacional-Sindical is ta , 
Burgos 30 de Marzo de 1943. _ „ . . 

E l G o b ^ r a ^ á o r C ivü in t e r ino 
7uUo de l a Puente Careaga 

de l a Victoria, 
militar, en su 

l a cap i t a l del Reich. K a n lanzado 
bombas explosivas e incendiar las , 
especialmente sobre Bochum y a l 
gunos barrios de veciaos de Ber
lín. Veintisiete bombarderos ene
migos h a n sido derribados. 

Aviones r á p i d a s alemanes h a n 
l a n z á d o de d í a u n alague, corona
do por e l éx i to , cont ra u ñ a c i u 
dad del l i t o r a l mer id iona l de I n 
gla ter ra . 

E n c o o p e r a c i ó n con tropas i t a 
l ianas y croatas y en combatea 
que h a n durado varias semargs, 
las tropas alemanas han bat ido y 
desorganizado u n movimien to de 
revuel ta comunista provocado en 
Croacia mer id iona l por l a URSS. 
Pese a las , malas condiciones at
m o s f é r i c a s y a l a naturaleza m o n 
t a ñ o s a del terreno qu<e impedia 
con .su carencia, de carreteras los 
desplazamientos de nuestras tropas 
los sublevados fueron derrotados 
en el curso de cruentos combates; 
y nuestras unidades Se h a n apo
derado de importantes cantidades 
de ma te r i a l de guerra. Bolamente 
reducidos e insignif icantes grupos 
de rebeldes comunistas h a n logra 
do h u i r y refugiarse en las altas 
regioneis , m o n t a ñ o s a s . inaccesibles 
p íác t i camenfce" .— .Efe. 

L A M Á G K A N I M I D A D 

D E L C A U D I L L O 

S e c o n c e d e l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l a l o s 

p e n a d o s p o r d e l i t o s d e r e b e l i ó n a p e n a s 

q u e n o e x c e d a n d e v e i n t e a ñ o s 

E l ^-Botetía Oficial del 
Estado" publicará hoy entre futras. 
I» siguiente disposición; 

Ley de 30 de Marso por la <|ue se 
jíionc^de libertad eondieional a los 
penados por delitos útí rebelión a pe-

José María Dottisiiague 
hablé e n la Eseaeia 

D i p r o m á f l c a 

Presidió el acto el ministro 
de Asuntos Exteriores 

M a d r i d . — ESi l a Escuela 
D i p l o m á t i c a , y bajo la pre
sidencia del min i s t ro de 
Asuntos Exteriores, conde de 
Jordana, h a cont inuado e l 
ciclo de conferencias sobre 
"La E s p a ñ a d^ i a gran é p o 
ca". 
' E l director general de Po
l í t i c a Exter ior , don J o s é M a 
r í a D o u s s í ñ a g u e d i s e r t ó so
bre "Fernando e l Ca tó l i co y 
doñau Germana de Fo ix : Vn 
matrimc4nlo por r a s é n d6 

Estívdo".— 'Ci f ra 

m i m m i i t m t í é m m C h i n o 

Entre el Gobierno de Roma y el de Nanfcin 
se han firmado los acuerdos 

nst» croe no excedan de w i n í e añaa. 
•'Como continuación de la poMfetc» 

penitenciaría, iniciada pof ley coa-
tro de Junio de mi l nmevíei i tm fiusa-
reníá^ de i r mltigfando dentro de ©ier 
tos límites la infJexiWHdad de las 
sanciones impuestas por impefa^ó» 
legal a los "penados i*or la rebeHéa 
mandsta, de que- fueron merecedores* 
se estima procedente exíendes' a ím-
dos grados restantes de la pena e l 
campo de aplicación de ia ley de &im 
caséis de Octubre último, sin o i m ef-
cepción que derivada de la nat^raw 
lesta en los hechos süBcioBadoss. 

En su virtud. 
Artículo primero,- ' JLos coTHlenadoa 

a penas que no «xcedaji de veía te 
años, por el delito de rebeMésa, em 
cualquiera de sus formas c o m e d í * 
entre dieciocho de Julio de mp no
vecientos treinta y seis y el primes* 
de Abri l de mi l novecientos treinta y 
nueve, gozarán de los beneficios á& 
la libertad condicional, mediante lm 
mismos requisitos y, .en iguales 
éuBstancias que se determina 8* 
ley de primero de Abri l de bm3 í w e -
ciento* cuarenta y uno. 

Artículjo. seriando,- Quedan ese^* 
dos de los beneficios a que se reñer® 
el artículo precedente ios penados 
que debiendo haber sido condenada» 
por la naturaleza del delito a pen» 
mayoi* fué esta atenuada en atcBcáóa 
únicamente a la menor edad penal 
de los rec» cuando ejecutaron los fe
chos. 

Artículo tercero.— Quedan Úe-mgw* 
das cuantas disposiciones se opongan 
al cumplimiento de esta ley, y por e% 
Ministerio de Justicia se dietarÁa las 
necesarias para í a ejécaciósi d@ 8% 
misma. 

Así 'lo dispongo por ia presente le^ 
dada en Madrid a treinta de Mtnuem 
de m i l novecientos cuarenta y toga. 
Francisco Franco". 

' Nanktn.-— Ref i r i éndose a l a ' re
nunc ia hecha por I t a l i a de sus de
rechos de a d m i n i s t r a c i ó n en C h i 
na, ©1 m i n i s t r o de A s í m t o s Ex te r io 
res, S ü m l n y i , ha declarado: 

" A propuesta del J a p ó n y pa ra 
otorgar una ayuda efectiva a l Go
bierno de N a n k i n l a Ch ina n a c i o 
n a l e í t a l l a , h a n firmado los docu
mentos oportunos. Los chinos ex
presan a I t a l i a su g r a t i t u d por l a 
amis tad que este p a í s les demues
t r a . E l acto h a adqui r ido g r a n r e 
lieve por haberse llevado a cabo 
en e l d í a en que se cumple e l ter
cer aniversario del regreso del Go
bierno nacional chino a N a n k i n " . 
E L PUEBLO N I P O N A D 
M I R A A A L E M A N I A : — : 

B e r l í n . — E n r e l a c i ó n con l a r e 
nunc ia de los derechos de conce
s ión de los p a í s e s europeos en l a 
China nacional , el embajador de l 
J a p ó n ha declarado a l correspon
sal del p e r i ó d i c o b e r l i n é s " B e r l l -
ner Boersen Ze i tung" que este fué 
uno de los fines previstos en l a 
r e v o l u c i ó n nacional de Sun Y a t 
Sen, y que e l J a p ó n , fiel a sus 
promesas, l levó a real idad este de
seo dentro del marco de una po
l í t i ca de paz., basada en los c o m 
promisos del pacto t r i p a r t i t o . 

Re f i r i éndose a l a guerra en Chi
n a - e l embalador n i p ó n d i jo que 
es m u y signif icat ivo, el estado m o 
r a l - de las tropas de Chungk ing , 
cuyos soldados y oficiales desertan 
en masa, con frecuencia, a las fi
las del e j é r c i t o de N a n k i n . A ñ a d i ó 
que la p r o p o r c i ó n de p r i í i o n e r o s y 
muertos en e l campo de bata l la es 
d^ 3J? a 1 a t&vor las í u e r e a s 

chinas nacionales y de las n i p o 
nas, i 

E l embajador Oshimja a g r e g ó 
que pa ra e l J a p ó n e l ú n i c o repre
sentante dei pueblo ch ino es e l Oo 
bierno Nacional de N a n k i n . 

F ina lmente , en respuesta a u n a 
pregun ta del corresponsal a l e m á n 
acerca dé las perspectivas de l a 
lucha e n c o m ú n - de las potencias 
del Eje, Osh lma d e c l a r ó : 

4íLas h a z a ñ a s del e j é r c i t o a l e m á n 
en todos los frentes provocan e l 
m á s v iva a d m i r a c i ó n del pueblo 
j a p o n é s Su fuerza combat iva es 
la mayor g a r a n t í a de éx i to para e l 
porvenir— Efe | 

I I CoAfefo H e l v é f k o 
rechaza el reconecimienh» 

del partido comunista 
Berna.— E l Consejo nacional Hel

vético ha rechazado por 97 f o t o 
contra cuatro, ia petición del comu
nista ginebrino Nicole, de recemos 
miento de su partido por el Goblens^ 

La mayoría de los miembros social 
listas del Consejo nacional, se ab&-
tuvUitron, mientras qufc unos posos 
votaron por el reconocimiento. 

N u e v o i o c c i o n e i 

< U l a D I V I S I 

v í c t o r í e i a i 

En colaboración con fot soldados 

(os ospaHolos recharan lo» afaquea 

Defendiendo lai posiciones del Sur del 

alómanos 

soviéticos 

Berl ín . — L a s fuerzas sovié t ica» h a n in ten tado nuevamente 
ayer, como en días anteriores, romper las posiciones alerpanai; a i 
Sur del lagu Ladoga, l o s soldados alemarfes, env c o l a b o r a c i ó n coa 
los V O L U N T A R I O S D E L A D I V I S I O N A Z U L ESPAÑOLA, r e c ü a ^ 
r o n a los asaltantes soTiét ioos, a los que fueron ocasionadas gran
des perdidas. Parte de los soldados bolcheviques v e s t í a n u n i f o r m e » 
alemanes,, pfese a l o cual no logra ron buvlar l a v ig i l anc ia fia fas 
vanguardias g e r m a n o - e s p a ñ o l a s ^ que reconocieron a .sus enemigiat 
cuando in ten taban ^ e a e t r a í en e l in te r io r t r á c h e r a a a U I Y W 
ú% la obscuntad i ü s i q p m B £ t - - E f e ? 
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C I R C U L A R N U M . 494. 
F i j a c i ó n de precies oficiales de Ta-
rios a r t í c u l o s para el mes de Abril 

A tenor de los dispuesto en e l 
a r t í c u l o 21 de l a Circular n ú m e r o 
321 de la Comisaria General de 
Abastecimientos y Transportes (Bo 
letírt Oficial del Estado fecha p r i 
mero de Septiembre 1942>Í los p re 
cios oficiales que r e g i r á n en esta 
p rov inc ia durante el p r ó x i m o mes 
de A b r i l , para los a r t í c u l o s qus se 
mencionan , son los siguientes: 

Ar t í cu los .— Aceite, venta en a i -
z n a c é n 4,740 pesetas k i lo , venta a l 
p ú b l i c o , 4,890 pesetas k i l o ; a l fa l fa , 
0,591; algarroba. 1,255, 1,418; a l -
m o r t a comestible. 1,160 1,310; a l -
m o r t a pienso, 0,884; alpiste, 1,709, 
al t ramuces. 0,790; arroz blanco co
r r iente , 2,507, 2,832; arroz varieda-

• des especiales, 3,974. 4;490; avena 
rubia , 0.708; a z ú c a r b lanqui l la , 
2,590, 2,790; a z ú c a r estuchado, 4,480 
a z ú c a r pi le , 2.746, 2,965; a z ú c a r te r 
ciada. 2,537, 2,739; boniatos, 1,113. 
1.224; ca fé . 21,000; cebada caba
l l a r , 0,763;. " 63 tVj 

Chocolate, 7,000 7,700; e s c a ñ a , 
6.904; fideo, 2,610, 2,950; garban
zos, 2,660 3,005; guisantes, 0,859, 
0,970; habas, 1,486, 1,679; h a r i n a 
de arroz, 2,801, 3,165; h a r i n a de 
"boniato, 4,854. 5,485; j a b ó n , 2,995, 
3,368. j ud i a blanca, 2,593, 2,930; 
j u d i a p in ta , 2,246, 2,537; lentejas, 
2,310, 2.610; m a c a r r ó n , 3.050, 3,440; 
manteca de vaca, 18.320, 20,690; 
m i j o , 1,043; p a n : piezas de IQO gra 
moa, 0,250 pieza; 150, 0,250; 200, 
€,250; 400, 0,500; 600, 0,700; 800, 
G.900; paja de alfalfa , 0.468 k i l o ; pa 
nizo, 0,893; patatas, 0.705, 0,775; 
pulpa de remolacha, 0,389; p u r é de 
p r imera clase, 3,644 pesetas k i l o , 
4,117 pesetas k i l o ; p u r é de se
gunda clase, 2,197, 2,482; p u r é de 
segunda ' c l a s e envasado, 3.053, 
3.449; queso bola graso t ie rno 11,360 
I3;632; queso bola semi-duro,. 12,515 
15,015; queso bola g r a s o ' duro, 
13,560, 16,272; queso Cabrales y es 
t i l o Roquefort, . 13,450; 16.140; que
so de San S i m ó n , Cebreros y bola 
semi graso. 9,930. 11,916; residuos 
de l i m p i a , 0,533; salvado, 0,650; 
sorgo, 1,043; t r igu i l lo , 0,533; t o r t a s 
de coco y palmiste, 1,343; veza, 
0,861; yeros. 0.831. 

E l precio de venta de l c a f é por 
e l tostador a l detall ista, s e r á el de 
39,99 pesetas k i lo . 

Estos precios oficiales no p o d r á n 
incrementarse durante su periodo 

t de vigencia, m á s que en el impor -
1 te que corresponda por "redondeos 

centesimales", s e g ú n la c u a n t í a de 
la r a c i ó n que .se asigne en cada r a 
cionamiento, 
. Cuando en las localidades de con 
sumo de los a r t í c u l o s ex is tan legal
mente establecidos arb i t r ios m u n i 
cipales sobre los mismos, las Dele
gaciones locales de Abaste c i m i e n 
tes, s c l i c i t a r á n , en cada caso de l a 
Jun ta P rov inc i a l de Precios, l a au-
lev izac ión necesaria para inc re -

| mentarlos a los precios de venta 
í a l púb l i co , ya que s i n este requisi-
¡ to s e r á i legal t a l incremento. A la; 
p e t i c i ó n a c o m p a ñ a r á n l a prueba 

; documental en que basen la m i s 
ma. 

| Las infracciones que con respec
to a la presente Circular se come
t ieron por los interesados, a l n o 
cumpl imenta r exactamente cuan
to se establece, s e r á n sancionadas 
con todo r igor . 

Normas complementarias a las pu
blicadas en circular núin íero 456 
sobre e laborac ión y venta de cho

colate especial 
Modificado por l a C o m i s a r í a Ge

nera l el apartado 5.° de l a C i r c u 
lar n ú m e r o 456, so ha dispuesto l a 
siguiente: 

A pa r t i r idel d í a 1.° de A b r i l p r ó 
x imo , e l chocolate .en- bloque e n 
poder de almacenistas y deta l l i s 
tas, q u e d a r á inmovi l izado y a dis
pos ic ión de l a C o m i s a r í a General , 
siendo declaradas las existencias 
del mismo ,en esta D e l e g a c i ó n P ro 
v inc ia l de Abastecimientos y Trans 
portes, en los cinco primeros d í a s 

¡del indicado mes, conforme a l o 
prevenido en la ci tada Circular , 

L a t o t a l i dad de estas existen
cias de chocolate en bloque, s e r á n 
distr ibuidas por la C o m i s a r í a Ge
nera l á l precio de 13,75 pesetas k i 
lo venta a l púb l i co , sieijdo a car
go de é s t e los impuestos. 

Las existencias de chocolate d é 
lu jo y bombones que posean a l 
macenistas y detallistas s in excep
c ión S e r á n igualmente declaradas 
en esta De legac ión Provinc ia l , se
g ú n lo establecido en l a Ci rcu la r 
456; su d i s t r i b u c i ó n y v e n í a se 
e f e c t u a r á l ibremente a l precio m á 
x i m o de 17,50 pesetas k i l o Venta 
al púb l i co , siendo a cargo de és t e 
los impuestos. 

Lbs almacenistas y detallistas 
sin e x c e p c i ó n y en los meses su 
cesivos y hasta que hagan cons-

i t a r haber finalizado las existen
cias de chocolate de lu jo y b o m 
bones, p r e s e n t a r á n , den t ro de los 
cinco pr imeros d ía s , una declara
c ión ju rada , en esta D e l e g a c i ó n 
Provincia l , haciendo constar las 
ventas realizadas en el mes ante
r ior y las existencias que les res
t a n . 

Prohibida la f a b r i c a c i ó n de cho
colate especial desde 1.° del mes 

h a c e 3 § B Ü o i 
Del D I A R I O D E B U R G O S corres- i F d i a n a e s i u v a n U ^ J m 
pondiente a! Tiemes 28 de M a m » <U FPa] 

Centuria - i * ^ - - r d ^ 
poudient 

Anteayer fueron . arrollados por 
unas vagonetas que conducían balas
to en las proximidades oe Quintana-
palla los obreros Dionisio Mena Pa-

, Se pone en e o n o c i m ^ ^ 1 ! 
los camavadas ^ ^ J 
Centuria, que, ^ ^ Z ^ T \ 
contraorden por la s n ^ f a d o ; / « O 

lacios, de 30 años, vecino de Olmos' P r e ^ t e n m a ñ a n a fuevS L -
de Marzo en curso las e x ^ t e n r i n ^ ! dte AtaPuerca; Domingo Lara Gar-j ias nueve en p ^ t o ¿p TnGla ae jsaarzo en curso, m existencm^ | cía( á e 34> de Villalval v Allt<)lv:o Co. completamente u n i í o r W mí^S-

Una Rutó, de 20. de Olmos, resultan-1 Patio de la Casa del CtS?*5' en tfa»^ 
do los dos primeros con gravísimas ^ar ^ en ?! Instimto ^ ' ^ i/fe ai 

1 ordenado. Como se h ¿ l i á i 
i d ? 

m m m m 
LA MISERICORDIA. Santa Clara. 2. - Teléfono 1672 

L A NIÑA 

M f R H M ü U C ü l Q I M E M E Z L E S 
ha subido al Cielo e l d í a de ayer, a los 5 meseg de edad 
Sus apenados padres, don Basil io G i m é n e z ( indus t r i a l 
de esta plaza) y d o ñ a Consuela Les; hermanas, 
Eloísa , Marcel ina , A n a - M a r i y C a r m i n a ; abuela pa 
terna, d o ñ a Marce l ina (ausente); abuelos matemos, don 
P r ó s p e r o Les (contra t i s ta) y d o ñ a Eloisa Gar ro ; t íos , 

p r imos y d e m á s f ami l i a 
Ruegan a sus amistades se d ignen asistir a l ent ierro 

Que ae c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de San G i l Abad , 
hoy m i é r c o l e s 31 . a las doce y naedia, por lo , que les 
an t ic ipan las m á s expresivas gracias. 

V i v í a : Huer to del Rey, n.0 26 
Burgos 31 de Marzo de 1943 i 

i0 

que del mismo en cualquiera de 
!sus clases pudieran poseer los fa-
jbr icantes , h a b r á n de ser declara
das en la C o m i s a r í a de Recursos 
correspondiente, quedando en ab
soluto- inmovil izadas e i n t e r v e n i 
das a d i spos ic ión de la Comisar ía ; 
General que e f e c t u a r á su d i s t r i 
buc ión . . 

Se recuerda que conforme a lo 
establecido , e n l a (repetida C i r 

cular n ú m e r o 4563 n i n g u n a c l i se 
o t ipo de chocolate puede c i rcu
la r l ibremente precisando para 
ello, que sea expedida la corres
pondiente g u í a , . 

Quedan derogadas cuantas 'dis
posiciones se opongan a-las normas 
y precios que se establecen, e n l a 
presente. 

S e r á n severamente sanclonr.das 
cuantas faltas o infracciones a l o 
dispuesto e n l a p r é s e n t e Ci rcu la r 
se cometan. 

El reparto de huevos 
Se pone en conocimiento del pú

blico, que el reparto de huevos, cuya 
dis6ríbución estaba anunciada para 
el día 26; t e rminará el día 2 de Abr i l . 

Circular número 492 
Autoriza fabricación ,de salchiclias 
. A partir del día 24 del corriente 
mes, queda autorizada en toda Espa
ñ a la fabricación de salchichas, sien
do los precios que regi rán como to
pes máximos, los siguientes, incluidos 
impuestos y arbitrios: 

En fábrica a detallista, 9,27 pese-
taé kilo; detallista a público, 1-2,16. 
Complementa preeios de la carne 

fijados en circular número 449 
Habiéndose deternr.nado en la Cir

cular número 449 el precio de "la asa
dura de todo", del. ganado lanar y 
cabrío mayor y menor, y no especi
ficándose el que corresponde a cada 
uno de los órganos que comprende, 
por ser costumbre realizar su venta 
en conjunto, se hace público, que en 
las ventas que se efectúen a los la
boratorios/ para aprovfecbamientos 
opoterápicos!, regirán los siguiejates 
precios: 

Hígado, 6,50 pesetas kilo; corazón, 
2,50; pulmón, 1,40, 

Circualr número 496 
Precios de varios artículos que haiv 

do regir eu el mes de Abri l y prórro
ga de vigencia de los fijados e« 
circulares números 449, 460 y 445 

Quedan prorrogados y en su virtud 
regirán durante el próximo mes de 
Abri l , los precios de la carne, fijados 
en circulares 449 y 460 y los máximos 
para diverso^ artículos fijados asi
mismo en la número 445. 

Para los artículos no comprendidos 
en las citadas circulares, regirán lo;? 
siguientes: " 

Precios máximos—Harina4 de ga-
rofa, 1,63 venta a detallista, a l 
público, 1,85 pesetas; aiholva, venta 
púbUco, 0,^3; esparceta hemificada, 
ídem 0,415; salvado de garrofa, 
0,632. 

Cemento 
Primero.— Para los suministros re

gulares mediante contratos anuales. 

heridas y el últ imo con varias contu 
sienes 

—En Sant ibañez Zarzaguda ha fa
llecido el farmacéutico y 
aquella, localidad don Nicolás 
cía González, 

i a f o f í m ac ido 

Con objeto de dar a c o n — ^ t Ia 
Del D I A R I O D E B U R G O S corres
pondiente a l s á b a d o 29 de Marao autobuses de gran m ^ n ^ 

d é 1913 i _ "^o 

y ComanimcfoBes-. ^ 
i objeto de dar a 
de estabiecimien 

uses de gran rec 
España, se i m i t a a feQ^T^T-^*^ 

yecto de e s t ó b i e c i m i e n t o ^ L ! 1 ^ c' 

Ésta m a ñ a n a han llegado a Burgos' fomirios de ílneas te'^kws tí^Jfa 
cuatro ingenieros que, en unión del ta provincia, a que asistan a la *T2* 
seüor Aguinaga, qSe vino ayer, han ^ a ^ " ^ 
salido a las once para reconocer so- 1 • 
bre el terreno el proyecto del ferro
carri l Burgos-Soria-Calatayud. 

—El señor gobernador ha concedi
do permiso para celebrar m a ñ a n a 
bailes de dos de la tarde, a ocho de 
la noche, en el ventorro de Vista 
Alegre, de la carretera de Villatoro, 
los cuales s e r á n amenizados por los 
afamadois dulzaineros de Quintana-
palla. 

—Ha fallecido en esta población a 
los 46 años de edad doña Matilde Cu
ñado Martínez, esposa del acreditado 1 
industrial don José Garc ía Díaz, 

2 de Abr i l a las doce de la maiWaiSciü 
en el salón de actos de la i > | ' ^ . ' ; . > 
ción ProvinciaJ do Smdicsitos (Pigweset 
de Castilla número 1). tsp**1 

¡ ítr 
let 
Si» 

AVISO iMFORTANTE ^í0 
Se pone en conocimiento .tíe lo^Terf 

los dueños de bares, sociedades y ê an 
presas de espectáculos, pasen -

flüxiüosociSí 

neladas mensuales, según detedmina 
la Orden de la Presidencia de 13 de 
Mayo (B. O. del Estado" de 15-5-42). 
194,15 pesetas T m . 

Segundo.—^ara el resto de loa su
ministros 306,80, 

Estos precios se refieren a la mer
cancía situada en almac&i. 

t a Delegación, 
primero, para 

Poi Benito O m é n ^ X 
.hacerles entrega da , i 

emblemas correspeodientes T í a 
taeión que se te lebrará el 
domingo día 

Siempre can la mira 

na}, ^ m p o Se empresa" 
ele a fístmax a l prodaetor 
« n a coneienoia de hermané 
na^msaíaHídjteaííst*, 

A N L I I M C I O S O F I C I A L E S 

l i f i l i i f 
Habiendo ¡sufrido e x t r a v í o e l (resguardo títe O p ó s i t o transm^íf Aho 

ble n ú m e r o 13.450, cons t i tu ido a nombre de d o ñ a Eufemia Gai 
Sagredo, en esta Sucursal con fecha 20 de Ju l io de 1912, de peset 
nominales 2.000 e n Deuda 'Perpe tua a l 4 por 100 I n t e r io r , se ani 
a l p ú b l i c o por p r i m e r a y ú n i c a vez, pa ra que eJ que se criea % \ asj 
derecho a rec lamar lo verif ique dentro del plazo de quince óBaeno; 
a contar desde l a fecha de p u b l i c a c i ó n de l presente anuncio, i ÚÚÍU 
el " B o l e t í n Of ic i a l d d Estado", "mfprmac io ines^ tía Madrid ^r(}S 
D I A R I O D E BURGOS, s e g ú n de termina e l a x t í c u l o 41 del vige« tra f 
Reglamento d e l Banco,f a d v i r t i é n d o Qtle, t r anscur r ido dicho tu ju: 
s in r e c l a m a c i ó n de tercero, se ex ipedi íá e l coan-espondiente ¿u^íristia 
cado del resguardo, a n u l á n d o s e fei p r i m i t i v o y quedando^ eí Bm hoj 
exento de t oda responsabil idad. — Burgos; 31 dg fe^arzo de dispo 
E l Secretario, Ignac io Rodriguea Escorial. - b̂cIti 

P>evoli 
Caja de Ahorros tóonkipaf de B u m ^ 

Se h a l l a n vacantes ios puestos 
laterales n ú m e r o s 61, 62 y 63 de l 
Mercado de Abastos de l a zonev 
Sur. 

Las ins tancias sol ic i tándolef i pue 
den presentarse en las oficinaa de 
l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l , antes de 
las doce horas del d í a dos de l p r ó 
x i m o mes de A b r i l . 

Las condiciones se h a l l a n ¡But
en cantidad superior a cincuenta to- nifiesto en dichas oficinas. 

• T o t e m fartaas ^ h vi( 
y Uáo* fes medios eünviW 
sirven p a í s tes fines fie » 

Se-ha soHdtado por los señoítía[! , 
G ó m e z e I b á ñ e z , dupUcado ctó^ kí¡ÍTr 
l ib re ta o rd ina r i a n.0 H.OSa^* GiT 
zo p a r a oponerse, SO ^ ^ - J * * * iiad i 
ges 30 de Marao de 1943^E1 Warroll 
r ec to r -Geren í e3 O. Q u i e t o 

i 
I 

E L S S n O R PRIMER A N I V E R S A R I O 

I A S E Ñ O P A 

H e r m l s i D d a L i o r í 

fa i iec ié e l d í a l* áfi A b r i l «e 1 9 ^ 

Su afi igico esposo, don Francisco Alonso (del comercio "Las Chicos'*); hijos, Francisco y G lo r i a ; 
hermanos pol í t i cos , t íos , sobrinos, prunos y. 4 e m á S f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades s> s i rvan encomendarla a Dios Ñ i u s t r o S e ñ o r en su? oraciones y 
asistir a l funeral que t e n d r á lugar en la iglesia par roquia l de San G i l , de esta capi ta l , e l d í a 
1.° de A b r i h a las diez de la m a ñ a n a , por curvos actos de piedad les ant ic ipan las m á s expre
sivas gracias. 

Burgos, 31 de Marzo de 1943. 

(tn<iastr!a{ que fué de eifa Plaza) 
qu* fa l l ec ió el d í a de ayer, en Vi lv ies^e J ^ i Pinar, 

a los 62 a ñ o s de edad • L**** 
d e s p u é s de rec ibi r los S. a y l a Bencüc ión #e Su Santw 

«. a. f. d. 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Leandra Chape»Q; Iftijos, ¿ u l i ^ 
HeUodoro, Eiarique, Constant ino, S e r a f í n y ¡Am^siro 
Chapero; hermanos, Felisa (ausente) y F n m « i s e o ; v,^ 
po l í t i c a , d o ñ a Micaela Chapero; h i j a po l í t i ca , doma 

Para, sobrinos, p r imos y d e i n á s f ami l i a ^ i y 
Ruegan a sus amLs tádes la asistencia a l füneJi¿ora' 

ent ierro, que por el eterno descanso de su aJma se ^^zx. 
r á en la iglesia parroc(uial de d icho VíivSeatite á e j r ^s 
e l p r i m e r o a las once de l a m a ñ a n a y é l ^ ^ " ^ jcípan 
cinco de l a tarde, por cuyos actos de piedad les anu 
las m á ^ expresivas gracias. 3 

Vi lvies t re del P ina r a 31 de Marzo de 194 i 

i'sc 

i 
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la política 

La 

A j > - n c i a r i a -^veladora de 
justi-

el CaudíUa acaba 
libertad condicio-

en ¿ ^ P ^ ó m e r o considerable de 
h£h ̂  de de est£ modo se xn-

l ec l ^naevamcn tc a la cornu
a l decisióu del jcfe 
**** C0J-c.ado con te conmemoración 
¿ ^ c I h ~ Victoria quo las amias de 
Pi . íe ^«rltos nacionales conquis-
1 ^«IíS ^ f l n u é s de casi tres años de 

T l ^ - J ^ y heroismo, arrebatan-
c ^ f w a Palmo el suelo de la 

n o r f ^ ^ e entonces acá ¡cuántas 
n i , H ? !iMdes vencidas, cuantos obs-
^ E ^ n a d o s ! . El canino se 

W iniaba arduo y difícil para 
«ue ^enas-salida de una 

•P* Piirnntraha an-
<Plgí¿rescntaba 

^^tfta «uerra se encontraba an-
¿ tmdia i mucho más terri-

m i n embargo el proceso recons-
. I t o i - ^ inició sin vacilaciones 
:,l£e ios inconvenientes que las 

^ íáfersas circunstancias presenta-
y É¿!n redobló el entusiasmo y 

K>í Z Toltintad de trabajo por levan-
^ hr Ia TÍda esl)añola cn todos los 

£ así fwé posible que las profun-
i'̂ Wgas heridas que la nefasta domi-

Lcióa roja produjo en el cuer
do de España, fueran cicatríza
las poco a poco- Así fué pasible 
¡Be sobre las ruinas esparcidas 
,tr el odio se alzase de nuevo la 
lás rápida reconstrucción. 

^ ^Pero no se ha reducido tan sólo 
í a n ^ ¿sto ia labor del nuevo Estado, 

¡"uera poco reedificar lo destruido, 
as ambiciones eran --y son- i l i -

fatadas, y pese a i neón ve ni en-/ 
]cs de toda especie, había que lu-
Ihar por la realización del pro-
h'im% concebMo. Por este motivo 
trances señaladísimos y profan

os en todos los aspectos, han 
laUmaclo desde entonces la mar-
ha progresiva del Gobierno del 
laudillo, quo ha conseguido í ru-
•s copiosísimos. 
Ahora el Estado se siente fuerte 

3a0 

itííHÍI 
a co; 

i 
íú 

con decidida voluntad de ac
ión mira al porvenir. 
Y no ha sido precisamente en 

1 aspecto de la justicia donde 
icpos se ha dejado sentir el es-

lirilu del -Uevimiento. Ya en nu-
erosas ocasiones ha dado mues-

ía Franco no sólo de su espíri-
u Justiciero, sino lambjén de su 
ristiana ^enerosidac^. 
Hoy con esta transcendental 

disposición, muchos españolas 
ueiven a la vida nacional. Salen 

la reclusión y encont rarán be-
evolencia y ayuda en todos los 
«mpatriotas. Su esfuerzo ha de 

fumarse al qué toda la comuni-, 
ad licsaíToila en pro del engran-
wimiento de la Patria. 
Gran labor de justicia y cari-

lati la que el nuevo Estado des
f i l a , labor que todos los espa-
aoles al»recian y secundan porque 
,u ê a ven quizá la mejor prue-
*a la fuerza moral que nos dió 
ia victoria. 

c o m b a r e n f r o p a s d e l E j e e n T ú n e z 

D E A C U E R D O C O N L O S P L A N E S E S T A B L E C I D O S 

H 4 N S I D O O C U P A D A S N U E V A S P O S I C I O N E S 

E l H a m m a y G a b e s f u e r o n e v a c u a d a s 
Roma.— Comunicado i t a l i a n o : fracaso nr í . r i sa 
" B i enemigo ha lanzado en i a ' 1 - - p i f i d s a 

bata l la del frente tunecino nuevas 
e ingentes fuerzas acorazadas y de 
i n f a n t e r í a que h a n sido va l ien te
mente contraatacadas por las t r o 
pas dei Eje, 

Para deshacer tentat ivas enemi 
gas de cerco, nuestras fuerzas h a n 
ocupado nuevas posiciones de 
acuerdo con los planes preestable
cidos. 

Nuestra av i ac ión ha atacado las 
columnas de tanques y a u t o m ó v i l e s 
dei enemigo en movimien to an+e 
nufestras liíneas avanzadas. Seis 
aviones enemigos h a n sido des t rui 
dos por los cazas alemanes y otro 
a v i ó n se ha precipi tado al mar a l 
canzado por el fuego de la DCA. 

~ Aviones alemanes h a n in tercep
tado en aguas" de Phl i ippevi l le u n 
convoy enemigo, escoltado, alcan-
2ando con torpedos dos mercantes 
de 5.000 toneladas. 

U n bimotor norteamericano se 
ha precipitado en l lamas cont ra 
el suelo, cerca de G i a r r a t a ñ a (Pa-
gusa). — -

Uno úie nuestros submarinos 
mandados por el teniente GiáÜ 
í r a n c o Gazsan ha hund ido en e l 
A t l á n t i c o un mercante enemigo de 

j 7.000 toneladas",— Efe. 
GABES OCUPADO POR 
LOS B R I T A N I C O S ; —: 

Argel .— Oficialmente, se anun
cia, que las fuerzas b r i t á n i c a s h a n 
ocupado Gabes.— Efe. 

.Londres.— Las vanguardias b r i 
t á n i c a s han ' atravesado Gabes en 
las primeras horas d é la m a ñ a n a 
de hoy, s e g ú n ha anunciado el p r i 
mer min i s t ro Chu'rchiU en la C á 
mara de los Comunes.— Efe. 
LOS PRISIONER,OS I T A 
LIANOS CAPTURADOS 
HASTA E L 27 DE M A R 
ZO : :—: : :—; 

Londres.—274.000 prisioneros i t a 
lianas han sido capturados por las 
fuerzas b r i t á n i c a s hasta e l d ia 27 
de Marzo de 1943, s e g ú n datos da
dos á conocer en la C á m a r a de los 
Comunes,. por el min i s t ro de 2a 
Guerra , Grieg,— Efe, 

CATORCE. CARROS I N 
GLESES DES T R U I D O S 

•Berlín.— E n el curso de los com
bates, librados para la posesión, dé 
El Hamma, en el frente Sur de 
T ú n e z , los carros norteamericanos 
del . t ipo m á s moderno, los " P i -
lo t " , tuvieron que hacer frente a 
la resistencia ofrecida por las pie- i ^ 
zas de 8̂ 8 cm. de l a DCA alema
na . 

E l 27 del corriente formaciones 
inglesas de las que formaban par
te indios y neozelandeses, se apro
x i m a r o n a la ci tada local idad, á p r o 
vechando una t o r m e n t a de arena. 
Tras breve combate, los proyecti
les alemanes h ic ie ron blanco en 
los asaltantes y fueron destruidos 
catorce carros b r i t á n i c o s . Ante es-

l a agencia 
O N B — las fuerzas atacantes re
cur r i e ron a la a v i a c i ó n , pero i a 
DCA alemana a c t u ó con i d é n t i c o 
resultado y cons igu ió derr ibar a 
doce aviones ingleses.— Efe. 
LOS ALEMANES T R A T A K 
DE M A N T E N E R Sí íFA-
PADOS A L P R I M E R O Y 
OCTAVO EJERCITOS B R I 
TAKICOS : ~ : : : 

Argel.— Las fuerzas de] p r imer 
e jé rc ío b r i t á n i c o se encuentran em 
p e ñ a d a s en dura ba ta l la ofensiva, 
se anuncia oficialmente. Pa r t i en 
do del Djebel Abiod las t ropas i n 
glesas h a n capturado u n i m p o r 
tante nudo de carreteras, vencien
do l a g ran resistencia de las fuer
zas cls von A r n i m . 

Los circuios mi l i ta res se pregun
t a n donde d e t e n d r á , su re t i rada e l 
mariscal Rommel y coinciden en 
a f i rmar que ú n i c a m e n t e la l inea de 
Susa ofrece condiciones para una 
defensa eficaz. 

De todos modos se a f i rma qua :os 
alemanes t r a t a r á n de mantener 
reparados a i p r imero y . a l octavo 
e j é rc i to s durante todo el t iempo 
oosible, pues en tan to que no se 
l leguen a lenlazar ; lafi t ropas de 
Montgomery se v e r á n obligadas a 
depender casi to ta lmente de ios su 
•mnis'cros que hayan de llegarles 
desde Egipto.— Efe. 

s i g u e A v a n z a n d o e l o c 
t a v o e j e r c i t o : —: < 

Londrcy.— Las vanguardias de l oc 
tavo ejército sigruc-n avanzando a lo 
Irago del l i t o r a l , Siegún anuncia Ra 
{íj.c—Argel. E n l a región de Gafsa, 
añade, las fuerzas norteaji íerieanas si 
guen progresando naietódieamente y 
pronto han de prostar a l octavo ejér 
cito una-ayuda que acaso sea decisiva. 
LA O P I N I O N D E L SECRETA 
K I O D E G U E R R A NORTE 
AMERICANO :—: :— 

Washington.—El portavoz de la se 
c re ta r ía de Guerra, ha expresado hoy 
la opinión de l a ofensiva aliada en 
Túnez. ' »•* 
' " L l e v a . adelanto sobre e l horario 
previfíto; pero el tiempo que sea ne 
cesarlo para terminar aquellas opeia 
cione3 deprende de la estrategia alema 
na", *'Si Rommel decide Iuehar has 
ta el ú l t imo hombre —añadió— pue 
de durar ciento tiempo; pero si trata 
do evacuar sus fuezas y de salvar las 
más que pueda, Túnez podría quedar 
l impio de enemigo en dos meses". 

I A S POSICIONES D E L EJE 

- O f i c i n a L i q u i d a d o r a d e 

i ^ a n i s m o s T e x t i l e s 
Madrid. — Para general c o n o c í -

tío r - Se -ace Pú'olico que, estan-
es í i m a a t e rminar sus funcio-

w L e ^ a M - c i n a Liquidadora de 
^ a m £ w o s T e x t i l ^ , todas aquellas 
ís r ^ - í í s i c a s 0 3Ul'ídicas que por 

relaciones que hubiesen m a h -
-to con los oro-anismos de que 
W c m a es l iquidadora, fuesen 
-y^sen ser acreedores o deudo-
ael Comi té I n d u s t r i a l Algodo-

^ o n ü t é Sindical del Algodón, 
Reguladora del Algo-

•a 4 ^ Clria tie la Lana, Oficina de 
o Comi t é Sindical del Y u -

^ATRO PRINCIPAL 
«^panía Comedias de 

•raní f 3 ^ ÍSBERT 
comedU ae 

A W x ? ^ 0 M u ñ o z Seca 
G i a C L ^ 0 SE D I V O R C I A 

éxi to de Pe^e Isbert 
' v ^ s a e l o Esplugas 

N A L S E M A N T I E N E N :—: 
Berlín.— L a Oficiaa Internaeional 

di' Información, comunica, con rola 
ción a Ia s i tuación en Túnez: "En l a 
ccista septentrional de Túnez, lag .fuer 

B uve*****'»», i^-^w.™»^ y apoyadas 

te, en e l pla^o improrrogable de 
t r e in t a d í a s , d e b e r á n fo rmula r las 
reclamaciones o manifestaciones 
que crean oportunas, ante l a se
cretar ia da esta Oficina L iqu idado
ra de Organismos Texti les, si ta en 
M a d r i d , calle de la Princesa n ú m e 
vo 14 duplicado, bien entendido de 
que toda aquella en t idad o persona 
que dentro de dicho plazo no for
mule o reitere sus reclamaciones 
no se rá tenida en cuenta para cuan 
to pudiera favcreecrle a efectos 
de la l iqu idac ión . 

E l Dlazo s e ñ a l a d o t e r m i n a r á con i 
c a r á c t e r improrrogable el dia 27 
de A b r i l de 1943. s o b r e e n t e n d i é n - . 
dase, que con posterioridad a las I 
v e n t í c u a t r o horas de dicho d í a . no 
se a d m i t i r á en esta O. X . O. T. re- j 
c i a m a c i ó n de n inguna clase, sobre ¡ 
presuntoa derechos contra, los c i 
tados y hov desaparecidos orgams 
mas reguladores ó* la econonua 
t e x t i l . ,1uí f̂tiim 

bri tánicas , reforzadas 
po!- nu-e-vas bater ías , haji renovadío bus 
tentativas paiva c^nvolivér el grupo ger 
manoitaliano en «I extremo del ola 
¿crecha d-d frente del Eje. En el cu^ 
so de duros combates que duraron to 
do el dia, Ies-br i tánicos han sido re 
chazados en toda Ja lín'ea y han su 
frid.ot grandes pérdidas. 

En l a región de de Meyez: E l Eab, 
cont inuó también ayer l a viva activi 
díul de j-econocimiento de los br'itáni 
ees. de suerte que sigile contája'dose 
con l a posibilidad de urra acción efen 
siva br i tán ica en ese sector. Las pos! 
ciorceg de lajS tropas del Eje, en la 
región de Meyez E l Babt son, empero, 
tan ventajosas, que no podrán ser man 
tenidas con relativa facilidad, inclu 
se contra fuerzas superiores. 

E n agnas de Argelia, aviones torpe 
derojí y avio neo de combate del Eje, 
han atacado eetog ú l t imos d ías y con 
gran éxito, a convoyes anglonorteame 
ricanos. E n l a noche del 28 a l 29 hun 

R « u A ¡ ó f i d e l a Junte 
d e r e c o m t r u e c i ó n d e 

l a c o p í t o l d e E i p o n a 

dieron dog transportes totalmente car 
gíKÍ0i3 oue desplazaban cada uno o.OOO 
toneladas De otro convoy, dotado de 
potente escolta, han sido alcanzados 
ti'es mercantes con 1S.000 onelada^ en 
cenjunto, tan gravemente, que pued» 
descontarse l a pérd ida de dichos bu 
que3 y de bus cargamentos".-:~Efeí 
COMUNICADO D E L CUAR 
TEL. G E N E R A L FRANCES 

Argel . — Comunicado del Cuartel 
gf-neral f rancés en Africa del Ñor 
te: » v- -

"En el ¿ector septentrional, nuestras 
tropa^ indígenas han proseguido su 
avance en l a región de Amera. A I 
Su-j. de l a llanura de Usseltia, núes 
tras fuerzaí han alcanzado sns objé 
t:vos y han progresado m á s de 10 Id 
lómetr'os, pesie a dos contraa.taques 
'enemigos aí>oyados po^ carias. En l a 
l eg ión meridional cont inúan nuestras 
Cperaciones en combinación con núes 
tras aliados".—Efe. 
SE DICE QUE LOS I N G L E 
SES H A N DESEMBARCADO 
E N SFAX :—: : : ; . 

Nueva York.— Un mensaj'e de Ra 
dio—Ai gel, captado axiuí, anuncia, que 
l a maj-ina, br i tán ica ha diesembarcado 
eu Sfax (Túnez) —Efe. 

E N L A S V 

í R M A programática del Es
tado ; nacional; gjndicalístav 

consagrada en los Puntos de la 
Falange y renovada en el Fuero 
de Irabajo, basamento funda
mental de toda la política social 
del régimen, es la de dotar a los 
hombres de España de un nivel 
de vida de acuerdo con ios pr in
cipios de ética cristiana y de hu
mana consideración. 

A ese respecto, si en la ordena
ción laboral se ha conseguido 
una serie de realizaciones trans
cendentales, como subsidios y tu
telas al productor, asistencias a l 
empresario, estímulos al técnico, 
es de notar que no sólo a ese l i 
mitado margen de acción ha que
dado reducida la misión del Es
tado n i el desarrollo de su afor
tunada gestión gubernamental. 

Porque si es indudable que el 
hombre de la fábrica como el in
vestigador y el técnico, precisán 
de una mín ima concurrencia de 
hechos que favorezcan su desen
volvimiento en el ámbi to de la 
producción, no es menos cierto 
que es eí hogar allí donde, por en
contrar el sedante y el reposo me
recido, ha de encontrar también 
las comodidades e l e m e n t a l e s 
que su cuerpo oeínanda cuiului-
•̂ o su diario irabajo. 

Inveteradamente, esa cuestión 
transcendente de las viviendas 
quedó, en gran parte, al margen 
de un eficiente control. Pero el 
Movimiento, que ostenta como 
primordial gei-men vital el de me
jorar las condiciones de vida de 
los españoles, como antes deci
mos, no podía dejar que aspecto 
tan interesante para el futuro de 
España quedase sin una garan
tía de eficiencia, que, velando por 
la salubridad y condiciones higié
nicas de las edificaciones, mantu
viera este principio como norma 
indeclinable de la construcción 
sobre nuestro suelo. 

Así surgió la Fiscalía de la V i 
vienda, a cuyo seno habían de 
acudir todos ios proyectos de 
obras, tanto de nueva planta co
mo de reforma, en los que, de tal 
modo, se man ten í a el digno ran-

que las viviendas españolas 
tener. Y el más halaj 

\ í ían apareado los dos 
íprifñefóa mlnítfos del 
\Boletín Oficial dó las 

Cortes Españolas 
Madr id .— Ha aparecido ya 

• B o l e t í n Oficial de las Cortes Es-
¡sanólas" , en sus n ú m e r o s 1 y 
E n el pr imero figuran la s e s i ó n 
áe ju ramentos y los nombres de 
los 'componentes de las dis t lntaB 
Comisiones, cuyas presidencias son 
las siguientes: Comis ión perma
nente don Esteban Bi lbao; C o m i -

I s i ó n ce Tratados, don J o s é Y a n -
g ü a s Mes í a ; G o b e r n a c i ó n , don J o 
sé Lorente Sanz; Justicia, don Fe
lipe Clemente de Diego, y secre
ta r io , don T o m á s Gis tau Mazzan-
t i n i ; de Defensa Nacional , don F i 
del D á v i l a Ar rondo ; de H a c i e n 
da, don Manuel M a r t í n e z de T e 

í n a ; de Presupuestos, don F e r -
, nando C á m a c h o B a ñ o s ; de E d u 
c a c i ó n Nacional , don Leopoldo 

| E i j o Caray, obispo de M a d r i d ; de 
. I n d u s t r i a y Comercio, don J u a n 
Antonio-Suances; de Obras P ú b l i 
cas, don Pedro G o n z á l e z Bueno; 

\ ú e Agr i cu l tu ra , don Dionisio M a r 
t í n , y de Trabajo, don Fedencdf 

• M a v o Gayarre . 
En e l . n ú m e r o 2. correspondien

te a l a ses ión inaugura l , figura e l 
discurso que en aquella fecha p r o 
n u n c i ó Su Excelencia e l Jefe de l 
Estado.—, Ci f ra 

Todas las semanas "Asi es'* 
l l e v a r á a l p ú b l i c o e s p a ñ o l e l 
eco que en e l mundo p r o d u 
cen loá hechos presentes y los 
proyectas para .el porven i r» 
S e r á u n a excelente s ín t e s i s de 
l a e m o c i ó n y las preocupa
ciones que sienten los pueblos 
en guerra, p r e s e i r í a d a s con 

T los mejores medios gráf icos* 

«o 
debíau ue-

j M a d r i d . — E l min i s t ro de l a Go
b e r n a c i ó n h a presidido esta t a r 
de, en el Palacio de Oriente,, una Hoy 5^, 71-
r e t m i ó n de l a Jun ta de recons- L a pareja 

^ t r u c c i ó n de l a cap i t a l de E s p a ñ a . ' Coanicidad 

C i N I f l V i n i D f l 
y lO^-Gran ESTRENO 

i n r i s i b l é se diTierte 
m á x i m a . — E n e s p a ñ o l 

t H I G 

ño resultado, ha acomjmñaáo 
ta l irúciativá, como lo prueba su 
ejemplar labor. 

Hoy puede proclamarse con or
gullo que desde el año 1942 se han 
controlado por tal organismo 
4.111 obras de reforma en edifi
cios de ciudades y 316 en medio 
rural, juntamente con 189 en el 
c a m p o , habiéndose reformado 
unas 17.630 viviendas, la mayor 
parte correspondientes a alquile
res de 50 pesetas mensuales, en 
las primeras^ 644 cn aglomera- I 
ciones rurales y 637 de las cam
pesinas. 

Solo este proceso evolutivo es^ya 
Suficiente para marcar la eleva
ción del espíritu ciudadano, pro
vocado por el Estado nacional-
sindicalista. Pero es que aún hay 
más , porque nos encontramos un 
testimonio fidelísimo de la forma 
y el ritmo que acusa el resurgir 
de España cuando vemos que el 
núm,ero de nuevas edificaciontís 
construidas ha sido de 13.871, casi 
todas ellas de alquileres reduci
dos, para las que se han empleado 
470 millones de pesetas, de ellos, 
í>0 en Madrid y 40 en Barcelona, 
Vizcaya y Valencia. 

Treinta nail vivíendás han si
do reformadas o edificadas, ade
más , con una capacidad de ab
sorción de 152.000 personas y en 
estas construcciones se han em
pleado 640 millones. 

Pues bien, en todos los pro
yectos, en todas cuantas reformas 
se han verificado, la Fiscalía ha 
intervenido mareando el elevado 
criterio que señaló la paternal 
preocupación del Caudillo, merced 
a la cual más de 500.000 personas 
se albergan hoy en perteetas con 
diciones de salubridad. 

Todo ello, naturalmente, apar
te de las reconstrucciones reali
zadas con el mismo espíritu, las 
obras patrocinadas por el Insti tu
to Nacional, con la protección 
del Estado, etc. 

He ah í el noble bagaje, patr ió
tico y humano, de la Fiscalía de 
la Vivienda, cuya labor esquemá
ticamente, hemos pretendido glo
sar, para probar hasta qué grado 
se han ejecutado las consignas 
de Franco, de dignificación ma
terial y espiritual de todos los es
pañoles. 

COLISEO CASTILLA 
BAJO EL •MANTO DE LA NOCHE 

. G j a n p e l í c u l a - H a b l a d a en e ^ p a ñ o j 



L . A P R O A 

» a l í y m x o e n e l s a s o B 
A I r avanzada edad de 85 años 

la l le t ído santamente con cristianísi-
mst y muy eiemplar muerte rodeado 
de rus famiTares y amistades, don 
J«bú6 de Vaidivielso y Alvarez. 

L a noticia del fallecimiento d^l 
Horado y querido doctor, asiduo lec
tor del "DIARIO DE BURGOS" co
rr ió tomediatamente como reguero 
ée pól rora por toda la poblac:óa, 
produciendo un profundo dolor. 

En el finado caballero (q.e.p.d.> so 
acunaba la • bondad, virtud y todai 
las esUmadas prendas morales, de 
le» que siempre dio inequívocas prue
bas y que lé hidero merecer la sim 
pátia ( ¿ todos. 

Bu coraKóñ lleno de caritativos seb-
j,*imientos, le llevó siempre a cousc-
g^r ai prójicáo. 
I j A cuantos otífermos no h a b r á lle-
TSwáo qütíos en sus penas I . 

M I R A N D A D E E B R O 
A enfermos del cuerpo y enfermos 

del alma; no había limites para su 
car dad. Así h a b r á sido también, sin 
limites, el premio que Dios Mi^eiv 
cordicto habrá otorgado a este bo
nísimo caballero, estríelo cumplidor 
de sus deberes. 

Todos cuantos tuvieron la dicha dir 
conocerle, que eran muchos, ya qu? 
a la íamitia del 'extinto van Mnculn-
dos, igualmente en nuestra ciudurt, 
provine a y fuera de ella, gnindoft r*-
cuerdos e imborrables favores, entr*-
los que eí>p<*cialmente se destaca él 
elemento ferroviario, no_ olvidaran, 
que al perder a aquel que duran'e 
muchos años fué su médico pierden 
a un ser, cual sí hubiera sido ur. 
padre amoroso para ellos. 

El oofco de la conducción del 

G u í a P r o f e s i o n a l 
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l o s é M a r t i n P a r d f e 

S a n a t o r i o 

l * S i l . I E I I i W 

O P T I C A i Z A M I L - L o í n - C a l v o , 3 3 
ponfíe en §3ta Ca^a su reefiía de OcjaZists 

0m$St qlentificcy fie r&á mejoras sjarcai, ^ 

dáver a su última morada, así como 
los lunerales. celebrados hoy en Ut 
parroquia de San Nicoléfi. han oonih 
t i tuido una sen tida ma n; festació:i 
de duelo. 

Hacemos constancia a sus hijos Ju
lia (Religiosa Adoralnz)f Teresa 
(Religiosa de ios SS. C C j . Margari
ta, Pepe, (abogado). María. Manuel, 
(médico), Elvira y Kmilla (Religio-
sa A«ioratr z). hijas políticas; doña 
María Rodrísuez Mares, doña María 
Oaragorri y a los restantes miem
bros de tan queiida y distinguida fa
milia nuestro gran sentimiento, y a 
nuestros lectores, suplicamos una 
oración por el ílnado. 

COMPAÑIA ENGUTOANOS. 
Después de un año de oüSSív 

cia, en el transcurso del eusbl habar 
desarrollado notables jiras por cLh>~ 
tintas poblacione's' de España, coa 
éxitos rotundos, se presentará anto 
nuestro público con su teatro por
tá t i l "Lope de Vega", la. magnífica 
comixtü,!» de dramas y comediaa 
^Engitídahos"; tan estimada en M i 
randa. 

Este valioso conjunte, formado pô * 
, prmigiosos ariiütas como son:- Eáyi-
ra, Concepción. Pepita y Carmen 
Foiguidanos. Aurelia García, Orego-
r ía Bar^ . Vitoria Sánches, Mana 
Vergés, Carmen Poncel, Santiago y 
Caríoc- Enguidanos. José Luc:o, Anto
nio Aguirre, Ramón G. Teruel; José 
Fiera, :Manuel Serrano, José Amor. 
Julio O. de Córdoba, con los apunta
dores, Ramón Enguidanos, Angel ü ó -
mex y maquinista, Santiago García 
no es de dudar, nos hagati paájar, 
muy agi-adables momentos, cómo a 
ios que nos llenen acotílumbrados, ya 
que traen muchos estrenos, de los de 
xnayoi éxitot de la actual temporada.-

SESION ^ D E L A YUNTAMIENTO 
El miércoles, día 24, celebró su ss-

sión ..ordinaria la Corporación Mun i 
cipal, bajo la presidencia del alcal
de don José Méñáu Vaüejo. habién
dose adoptado emie otros los si
guientes acüei'dcs: Aprobar una mo-
cdón del fct.-ñpr alcalde relativa a la 
construcción eu eaia ciudud de dos 
grupos de viviendas 'proiesidas, uno 
en Aquende cou 26. de .esias y otro eo 
Allende con-34; es decir, coa un to
ta l de 60. para los maestros y emplea 
dos Municipales, ^haciéndose a trft< 

yVés de la Obra Sindical del Hogar. 
Conceder ias licencias reglamenta-

rias, e los vigilantes de arbitrios. Eu-
genio Caíneno, Bohifació Sáea y 
Juan Dulanto, . 

Conceder Ucencias de obras a do
ñ a Pilar Sillares, don Santos Porti
llo, y don Antonio Oquina Ceresso y 
aprobar una petición que formula 
Joaquina Ürzáy Ibarguengoitia. 1 

Conceder a la Cofradía de Bfn 
Juan del Monte, una subvención pa
r a las tradicionales fiestas que en ho
nor del Saiito de la Cofradía, vienen 
celebrándose en nuestra Ciudad des
de tiempo inmemorial, acordándose 
contribuir con la cantidad.de 1.500 
pesetas a ta l íln. i . 

Conceder , dos meses de Ucencia por 
eníerraedad al vigilante de arbi t ros 
Tomáf Beltrán. 

En relación con una instancia: de 
la vecina doña Baldomera Alvares; 
Rodríguez, Be acuerda pa^e a infor
me de la Fiscalía de la Vivienda. Que 
confite en acta el sentimiento d» la 
Corporación Municipal, por el falle
cimiento del médico de la Mistm-
cia pública dojniciUarict don Jesós aíe 
Valdivielfío Aivarez. 

COFRADIA DE SAN JUAN D a 
MONTE 

Coa el entusiasmo que era de es
perar, ha sido acogida la iniciativa 
de que durante las próximas fiestas 
de San Juan del Monte, se celebre-
una gran novillada, cuyo presupues
to ha sido* ya qasi totalmente cubier
to por los señores comerciantes fie 
la plaza. 

I A Directiva desde estas lineas, 
exprrsa el más sincero agradecimiea 

t» & los «eñores suscriptores que han 
aportada la cantidad casi precisa pa
ra Uevar a efecto la orgt^nización de 
esta tiesta tan simpática y españo
la, qu^ ensalza tan grandemente a 
los demás festejos que se organizan, 
a ñ n de que este día todo el pueblo 
mlrandés, r inda a su Santo el mas 
fervoroso voto por el engrandecimlen 
to dtf esta fiesta puramente miran-
desa. 

DE SOCIEDAD 
Hemos tenido ei gusto de saludar 

a nuestro distinguido amigo don 
Marcos ür iaguereca, que con su en
cantadora h i j i t a María Begoña re
gresaron de Barcelona y Valencia, 
donde en viaje de recreo, han pasa
do unos días. 
DE TEATROS 

En- el Saldo Apolo, con el juguete 
cómico en tres actos titulado, ' 'Kl 
sofá, la radio, el peque f la hija de 
P-rtlomeque" de Muñoa Seca y Pérez, 
Fernández', se despidió hoy la Com
pañ ía de Loreto-Chicote, habiendo 
obtenido ios consiguientes éxitos co
mo era de esperar, en los dos días 
que actuaron ante nuestro públ ica 

DEBUT DE L A COMPAÑIA -EN
GUIDANOS" 

Arer sábado, • como teníamos anun
ciado, se presentó en su teatro por
tát i l "Lope de Rueda" la Compañía 
de dramas y comedias "Enguidanos" 
coa el reestreno de la ' magníHca co
med i de" Torrado, "Chkuca". . 

Obra demasiado conocida para ha
cer comentarios, pero lo que si he
mos de decir, es que ei conjunto de
butante, hizo una interpretación, 
muy ajustada de la misma, por lo 
que el público mirandés, que tanto 
simpatiza con estos geniales artistas, 
ovacionó largamente la presentación, 
premiando igualmente con calurosos 
aplausos, al final de cada acto, y eu 
diferentes ocasiones, durante el tranü» 
curso de ella. 

Como son m á s dé ' cien las obras 
que -han preparado para la 'actual 
temporada, también será más de uno 
los días que nos ocuparemos de la 
labor de los elementos de indudable 
valía de esta compañía, cuyo con
junto ya conocen nuestros lectores, 

DIA DE LA VICTORIA 
El día de la Victoria a las once, 

en i i t iglesia parroquial de Santa 
María , se celebrará una solemne mi-
sa, depositándose seguidamente en 
el monumento a los Caid&s coronas 
de flores. 

A continuación h a b r á desfile de 
i-epresentacionee n r l i tares" y del Mo
vimiento, qm promet« estar brillan
tísimo. 

M corresponsal 

m m m m 

lirsícino Lomes 
Un nombre más _ 

s ya larga lista de ^ - ¿ f * * , . 
, leses en Rusia. UnaSr? N « 
.era un muchacho cte dS» 
anos que un día partió d^.**^ 

jtna para combatir en ^ 
jruso. donde ha p e r m a n ^ u ^ 
pnmera linea hasta qnT^0 * 
te .vino a sorprenderll « A . ^ 
tonosas acciones de los 1 ^ 
timos. Llevaba once i W f ^ Si-
paña cuando el 18 de F¡*u •«í 
su vida en defensa de ^ J 5 » 
zacióa cnstiana. 

6 u muerte ha producido ^ ^ I 
que siempre la Pérdida ^ L ^ ' 
res más queridos o r i s ln t ^ 
nosotros, pero al mismotiL^tei 
un motivo de orgullo est£ I 
co final del joven volunLS61^-
al derramar su sangre f r í í S ? ^ 
horda soviética, e o n í r i ^ 6 ¿L* * 
gesto generoso a cimento 65 
ganado prestigio de l^wljS*1 
española que, como hlen t̂ 1̂̂  
cho un cronista alemán ^ 5*; 
trocede ni ante la mvten̂  fti 

Otras seccioaes ^ ¿i.. : 

ms'* "M mondo de ¿ ^ í 

• él Estaco", b e m á 2 l 
y el armajosesit©', ^ 5 ^ ^ 

-y materias primas39, «VfeS¡ 
raras y curíosofí", «Las 
ciUeríaií v i a j a d , **m keaS 
y sus semsios^ K l ^¿Uí iS 
Miero aimjpeeerá ^r&siiitatím 
te; se p u b i k a r á ' Mm fe. 

p á s e t e . 

A r t í s t i c a e s c u l t u r 

d e E u l o g i o 

V a l l a d o i i d 

LUBRIFICANTES 

R U V E L 
pera «üfomóvüss, industrie 

y mfi^uinarks agrícola 
J u l i o R u í z d e Y e i a s c o 

Imporfador 

s e g u r o s xaúXíoa t ransportes @, incendios so* 
l i c i t a agente e n . esta. pUusa. E s c ñ -
bii' D. N.- V e r g a s , U—3darcelona, 

A G U A R D I E R T I S 
juIOOBES Y ANISADOS ITOOS 

VMm úxm pasados ha • p&M 
admiraraíí en e l €.sca|>ar&te 
de los comercios m á s céñtr leQsf 
la capi ta l , una nuera Cfom 
viene a probar c ó m o el arte mi 
n i ñ e o del notable artista b 
Eulogio Va l lado i id se rtnum y m á s . 

T r á t a s e de u n ta l l a excslsa^ % 
que se representa con un arte ] 
realismo maravillosos l a snt̂m 
fígurá 'de San Francisco -Mikl 
L a imagen es de t a m a ñ o mî  
y en ella pueden apreciarse 
la perfecta rea l i zac ión coi 
o r ig ina l idad q ú e nos hac« pé^t* 
m que ' é s t a e« una efe las # 
acertadas Interpretaciones 
t ó r i c a s que se haw hecho M » 
v ino -impaciente". El la nos mm 
tm- a l santo con: l a mirada M ¡ 
y anhelosa hacia lo Al to , la 
derecha extendida, e m p u ñ a el sa* 
to Cruci f i jo y l a izquierda w 
el h á b i t o a l a a l t u r a del pm* 
mostrando e l v o l c á n a » ^ 
que se á t ó a s a b a ' e l apóslol < 
Indias . / V ; 

Esta nueva m a n i í e s i & e m 
a r t « de Eulogio Valladoiid . - g 
ha sido ejecutada para una mS 
d« C a s t e j ó n (Navarra)— 
t r a c ó m o en B u r g o á 
te una p r á c t i c a t a n ^ f f S T . 
y maravi l losa como ^ J ^ ñ m i i 
ginero, m l a que Yalxaao**1 n 
consumado maestro. ^ j-^amií 

Por su nuevo éxi to le f¡*m*m 
m u y de veras/ 

•u •-— — Qzsám líe daga nm tsúm m ftl mercado español m ap^a^ 
radio eompafam eun ei ,<TSSLEFUNKEír\ ís engaña 

demostración a Y f l Q U E R O « « ¿ a B iua». ^ 

C O N S I G A U N B U E N E M P L f J ] 
AnuneiAéo y de gran porvenir tediando cómed^nefíic en su ^ M S ^ i m mp&mm%.m su* ratos libres.con rcdtíddáimo coste y con é mmw^ .̂ ^ | 

fmstro cur̂ ode CQWTAdlllDAD POR.C Ŝ̂ 5á>0ND£HCiAclarô ciílo.aí 
otfilqwer InUK^ma. Pídanos ahora mbmo folltto gratis eon detato ' 

- A P A R T A D 0 1 0 4 3 - " 

T a d a s las raquisas ém • i # m a n f o s ém *fan^ 
i mmimm. tur ismos, ca r rua je^ c a b a l l e r í a s , emba 
ñ a c a a r ú s t i c a s , urbanas, al imentos, s u m i n i s t r a ^ 
« ú n a « , fábricas, talleres, etc.. efectuadas durante ^ ^ " ¡ ^ J 
fe«^ción serán indemnizaíUwi si V d . r e c u r r » &e*m 
MARCADO. ^ - C ó n s u l t a a y t r a m i t a c i ó n : 

" ¿ 6 C R I G • ''̂ VKWmQVZ 
C t ^ o r a AdtministraUTR Coítti*** — Ges^fra A í J i i t o m l s a M a ^f^n 
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PresideRte Hccional de ios Jóvenes efe Acción Católica 
-M cu«U>iy*e el IV. aíliteysaric de 

^ publicaejón del parte oficial quo 
¿3»jci*ra a los españoles la Victoria, 

yiene a la mente y ul corazón 
¿ e hecho trascendental, decisivo e 
J^iudihle de U Cruzada de España. 

rtmrt a»«to, U pmefea más excelsa 
de qiie por endm* de todo están les 
eternos valores de 2a Religión y del 
espíritu". 

Guerra de principios fué la nuestra. 
Lucha de universal traecendencia. E l 

jío hubo Victoria sin Cruzada. Dios mundo moderno había puesto en te-
negar el triunfo al Alzamúínto la de juicio la vitalidad del catolicie-

los primeros inmantee porque Es- mo y sus hombres. Se pretendía ro-
¡¡¡¡ña sumida en un letargo de siglos tirar de la circulación, como a cosa 
necesitaba el recio aldabonazo de trasnochada, la fe en Jesucristo y en 
una guerra larga y penosa, para po- la iglesia. E l ateismo materialista 
uersc en pie y acometer de nuevo la lanzaba su reto contra el espirituaU^ 
gubiime misión que la Providenc a ha mo cristiano, y elegía —como en 
#aerido reservarle en el coacieno uni otras decisivas coyunturas h'stóri-
versaL I cas— el suelo de España para la pe-
; I M guerra de Liberación fué una lea. Y España empeñó todas sus fuer-

juerra santa, una auténtica Cruzada zas en la lucha y aicanaó la Victoria, 
en el único sentido exacto de la pa-
jabra. No la hemos bautizado nos
otros asi gratuitamente. No se equi
vocaba el bispfio luchador de los 
ejércitos Nacionales al sentirse Cru
zado de una guerra de religión. E l 
episcopado español primero; loa ro-
jnanos Pontífices después, caMficaron 
de Cruzada —sin titubeos ni reser
vas— 1a heroica empresa de los que 
''so hablan propuesto la difícil y peii-
jrosa tarea de defender y restaurar 
los derechos y el amor a Dios y a la 
Religión". (Discurso de Su Santidad 
Pío X I a los refugiados españoles ea 
gepUemibro de 1936^ Es verdad que 
Muestra guerra buscaba también ob-
lefelros humanos del más alto valir- es 
jtírifcual; pero no fué nuestra gúerra 
«na guerra civil, ni una contienda para 
éecidir pleitos internos de grupos o 
fracciones. Ante todo, y eobre todo, y 
pos" encima do todo el Movimiento 
Nacional venía a ventilar un proble-
«uft y una cuestión re 1!glosa." Es el Pa-
f a Pío X I X felizmente reinante, 
«luicn así lo dice en su Mensaje a Etí-
l»añ&, difundido por Radío Vaticano 
tí 1S de Abril de 1938: "Los enemir 
fOS de Jesucristo han querido hacer 
en ESspaña un esperimento supremo 
«íe las fuerzas disolventes que t eñen 
a su d^>osícióii repartidas por todo 
el muttdo^ y !'la heroica España, la 
nació a elegida por Dios coxno piuio;-
ftal insíñimécto de avangel.zacion dal 
Hue^ .MuniíJ, ha sabido dar, a los 
(m^UfectS- del,-aíeismo matenaliita de 

demostrando, con la más suprema de 
las pruebas, que el cristianismo vive 
una perenne juventud y que el dis
curso de los tiempos no es capaz de 
entrbiar la lozanía de su eterna pri
mavera. 

E l triunfo de España es triunfo de 
Cristo y de la Iglesia, y la Victoria 
del Movimiento Nacional es la victo
ria de los más altos valores de la Re
ligión y del espíritu. Quien no rea 
esto en nuestra guerra es que no sa
be entenderla. E n España se lucha y 
se muere por Ja Fe y contra ía Fe, 
por Cristo y contra Cristo, por un or
den más cristiano y más justo y con
tra un orden por cristiano y por jus
to. Las cosas humanas que se deci
den con la Cruzada tienen también 
en 6*1 Cristianismo su piedra de to
que; eí Catolicismo divide y separa 
los dos campos, laa dos banderas. 

L a Victoria supone el triunfo del 
Catolicismo español frente a sus ene-s 
migas internos y exteriores. Los ca
tólicos españoles estamos con te 
vendedores —católicos también co
mo nosotros— en el gozo y en la res
ponsabilidad del triunfo porque su
pimos estar en primera línea a la 
hora de la lucha y de la muerte. L a 
Victoria de España es Victoria del 
Catolicismo en España. Y sí el cato
licismo animó el espíritu de los que 
lucharon, el catolicismo tiene pleno 
derecho, conquistado a precio de san-
gre, a preíúdir y orientar el fruto del 
combate. 

Esta significación de la Cruzada y 
la Victoria hizo concebir al Papa, Pío 
X I las más halagüeñas esperanzas 
sobre el porvenir de nuestra Patria 
porque —esto es lo más importante— 
la Vlctora no es sólo victoria sobre 
los enemigos de Cristo y de España. 
Es principalmente, victoria sobre nos
otros mismos. Es victoria sobre loe 
propios triunfadores. 

Los muertos nos Imponen su Ley. 

C r o a i e a ¿ o B e r a n 

E l o t a q u e a é r e o d e l l á b o d o 

f u é u n y e r d o d e r o f r a c o i o 
Pw SAMCHEZ CALAMARES 

Alara de hxaa —la luna 
apUcando m é t o d o s es tadís t icos p r i : tm aliado del casa nocturno— 

B e r l í n H a y observadoras que do 

mitivea al estudio de loa ataques 
aireos enemigos, pretenden des
cubrir l a cadencia, 4íTariacl<S2íe8 
estacionales y tendencia o t i l a r " 
de l a ofensiva aérea anglo-sajona 
y aspiran a calcular .de este mo
do la probabilidad de un deter-

Una guerra santa --como la de Espa- minado ataque aéreo . Estos e s t á -
ñ a - reclama una Victoria católica. amateur dicen haber coca-
Y una Victoria catótea exige tma bad n relación con ^ bom-
paz según los mandatos del Señor. í>ardeo3 de Berl ín , dos cosas: que 
L a Guerra no se ha hecho para vol- l a probabilidad de u n a visita de 
í i ^ J l ^ . ^ ^ f rteja ^ ^ l l a R A F a la capital es mayor los 

sábados que loa d e m á s d í a s de l a 
semana y que l a aviación inglesa 
sue}e hacer acto de presencia en 

lio no merecía la pena. Se ha dado la 
vida para algo más. Hay que hacer 
la España nueva. Esa es la tarea ur
gente irrenunciable que nos corres
ponde. E l camino está abierto. Las 
gentes hspanas, mejor preparadas que 
nunca. Sólo nos falta resolvemos a 
consumar ia Victoria ganándola so
bre el hombre viejo. Esa debe aer la 
conmemoración del, triunfo. Ni el re
cuerdo emocionado, ni el aplauso de 
entusiasmo y gratitud. Añadamos a 
la Victoria de ayer, la Victoria de hoy 

«i 

E l ataque del sábado fue pues, ta 
ataque iJcantado". A d e m á s fué se
g ú n dicen en iJerl ín, un ataquí-
fracasada Efectivamente si el ob
jetivo de esos novecientos mil k i 
los de bombas que ios ingleses? 
dicen haber arrojado la noche dt£ 
sábado sobre Berl ín, era BerliH 
ra femó, el ataque fué un- fraca 
so. Los que n ó tuvimos el valor 
suficiente paxa montai* ¡paestre 
observatorio ett una az-ot^a —co
mo hizo aleruna gente fatalista— 
y nos refugiamos en un bar sub
t e r r á n e o de un gran hotel dondfe 

A w W o ^ ' d e B e r r í n e i f o c a s l ó n de í hubimos de nasar el ataque de3 
I k & á 0 ^ i « ^ S ^ - primero de M a m cre íamos a J t ^ 
c lóna le s . Umr por el estruendo tíe deton^ 

E l ataque del pasado sábado , d ía íúonea y la conmoc ión constanfce 
de la Wehrmacht . h a b í a sido tfpre 
dicho" por muchos de estos va
ticinadores que no dejaban de te
ner e ñ cuenta a d e m á s , las c i r 
cunstancias de un tiempo d e s o 
jado y de una noche no d e m a s í a -

U i t m é f o c s o 

b e i t e f k l o s o 

A V I O N E S B R I T A N I C O S 

B O M B A R D E A R O N B E R L I N 

H o n s i d o c a u s a d a s g r a v e s p é r d i d a s 

e n t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l d e i a c i u d a d 

T r e i n t a y ém a p a f a í e s I n f l e s » f u e r o n ¿ e m l > a ¿ e £ 

Berl ín .— L a capital del R c í c h nares de la operac ión Indiesn qu^ 
h a sido atacada la pasada noche fué un completo éxi to . Veintiuno 
por aviones br i tánicas de bombar- de ios bombarderos que tomaron 
deo que llegaron sobre la ciudad parte de l a acc ión .no han regre-
a l a 1,30 de la madrugada. E l fin sado a siia bases, 
de l a a larma se dió dos horas m á s j otro contingente de aviones ata-
tarde. L a s bombas arrojadas por1 có los objetivas de Bochum y otrai 
los aviones han ocasionado v í c - puntos de ia cuenca de Ruhr , De 
timas entre la poblac ión civil y da esta a c c i ó n no han regresado % m& 
ñ o s en los barrios de vecinos. L a bases - doce aviones".— Efe. 

Como medio de prevenir eczemos, urtteoria, pico-
re^ Herp.G&, erupciones y oh-cs ertÍBfm&dadeJí de lo piel, 
es eoRveoierrííe ei Deporofívo Rícheíeí en las é p o c o s en 

trabiíacímeníe se esp-a-ra fa oporación de esos do- \ 
tenchas. ¡SL 

• • 

S Depurativo fficheí«t, edemós de sor un e.\ceíeníe ? 
puítPcodor de lo sangre, confíone Soíes Holágeoos de 
ÍWíg^esio, tndicades pora restourar íos tridos y ac^var 
les centres vitales, este pf o<eso regenef odof de los s&fes 
mp-gnasionas Kie descubierto por ei profesor francés 
Mr. bétbet. 

V 

Consúltese cí médico 

R I C H E L E T 

SAN SEBASTIAN 

Censure Sanitona n* 15S4 
P3« «so tx*m> c» bn «uíCr«cda^tt de la palcon-
^ « la POMADA RICIÍBLET. Micste <ah«ar 
ct p^Tiío, contoneo zsi c\ d.sce áe ^ l i j l i r f 
exlcHder ¿1 mal. Apr««ra ia oca trica cióo y áeften^ 

la piel de coateaíaacio«« iaic7obí»aas. 

D C A y los cazas nocturnos alema
nes intervinieron con gran inten
sidad y eficacia. —Efe. 
P A R T E D E L M I N I S T E 
R I O D K L A I R E I N G L E S , 

Londres.— Comunicado d«i M i 
nisterio dei Aire: 

"Berlín h a sido de nuevo bom
bardeado la pasada noche de u n 
modo intenso. Los informes prelimi 

E l m i n i s t r o d e i E j é f d f o 

v f s t f é a l p r e s i d e n t e 

d e l a s C o f f e s 

Madrid.-— E l ministro del Ejér
cito general Asensio, ha visitado 
m t ® m a ñ a n a en sn despacho ofU 
«ial a l presidente d<e laa Cortes Bs 
g a ñ o l a s , don Ksteban Bilbao, en 
tMla. de cortesía.— Cifra. 

canse losvies 
fatigados 

<A. millores «en los que lo 
hon logrado por medio de 
los S o í t r o i o s RodeM. Si tos 
p i e se&tón fatigados, h m t h á -
4o»» queman o e s c u e c e n , 
con sudor e x c e s i v o y son 
torrurodos por c o U o s , du-
reres y coHos i t íades , ho í lan 
on o lmo r á p i d o en un b a ñ o 
de pies lechoso con Sol íra-
ros Rodetl. Usted se d o r ó 
cuenta desde el primer bono 
de pies del modo c o s i ó ac
tiva ía c í r c u t a c i ó n de (a 
sangre y reblandece los ca
ítos , durezas y c a í t o s í d o t í e s . 
A d e m á s p o d r á combatir las 
h i n c h o z e n e s , q u e m e -
d u r o s y p u n i c d o s « 
tu c o m p l e f o ^otisfocción. 

6n venta excUiS'VQmenre en 
tas farmacias ot precio de 
Ptos . 3 , 0 0 y P t a s . 5 , 0 5 

d«i edificio. Inconrparablem-snt^ 
mÁM alarmaiitea ámb&íí cosas d t ^ 
en la nnohe de sanfil d í a infausto, 
croe Berl ín no exist iría ya al cabo 
de Ja hora v media qoe duró fe3 
bombardeo. Ahora bien, cuando e? 
ú l t imo dit íoaroode l a D C A hnVm 
sonftdo y nos: lanzamos a l a cailc 
camino de una cama que no es
t á b a m o s sesruroa encontrar., 
pttdímos comorobar yís EOf) 
efectos del raid ing lé s no nodiai?: 
comnararse con las aue. cabía es
perar d^ un "terremoto" como fe-
oue h a b í a m o s sufrirlo ea todo 
barrio. NI ira incendio n i un cris
tal roto. Pero' t í^ioorío veinmoá 

i loa siniestros . r o s n t í s ^ d o m rOü^Oa 
a lo lejos ñí pércibíaraos é s e olor 
a bumo ríuev flotaba, «ni toda k 
ci i ídad tiesi0tiés del feroí? nsalt* 
del nrtmero.dfc. Marasó. Ai d ía si 
luiente u a na^eo í>or l a caoital 
nos cer^or6 de nue *sl ataoue 
hab ía sido efectivamt'nte « n fra 
caso, ' •,.(. /.^v.. . . " 

E l praiViAito h a b í a kMo í^omo en 
la vez anterior ñt.fjcar Ber l ín mis
mo v no su c intura . IndusMaJf •#1 "teTreniofo" ntie h a b í a mftüm 
n ó h o h í a sido, debido a Taff bonv 
híi^ sino a ima temrK<ítad arti 
llera, de la D C A de "R^Mn míe poí 
)o vlído h»-.. sVdp notablemente re 
forjada. Rft*Myamerite vr» mismf 
nnde comnrrihar sí nrincipir» de: 

rio In. réÁínclfiíÜ $.rtll^ra nne ll^na-
ba. el rielo d-̂  exnloMones v t r j 
y.aha r>n 1̂ ..í^rman^ento co^ m 
bíitas JnmMrt^^t.' nn -fant^stic* 

N U M E R O S A S VIOTTMAB 
P O R L O S B O M B A R D E R O S 
JDE S A I N T N A Z A I R E Y ' * 
R O U B N :—: : 

Paris .— te av iac ión anglonorte
americana h a bombardeado dfí 
aiuevo la ciudad de Saint Nazai* 
re. Varias casas h a n sido destruí -
das. L a s bombas anglosajonas h a n 
producido numerosas victimas en- j e n t m t r m ñ m i e n í o de l íneas de c:« 
Iré la~ poblac ión civil. i Ioivm; rme ^ i b . .merecía la neru 

L a ciudad de Rouen h a 1 ^ » * - , coniemniA.r e l nrecio de é n c a l l 
• do su segundo bombardeo aéreo , ! ^ nuestra carne un cawo de m ¿ 

el cual h a producido grandes da- fcral1a rie p^ntímos ese 
ñ o s en loa barrios habitados por torno niiC^,m> np«.ndo hemo 
obí^ros . Mas de 100 touerta? y 0írío 0nl. l a ra¿ lo ñ^ t^ndws mj 
de 260 heridos han sido, ex tra ídos 
hasta ahora, de entre los» escom
bros de loa edificios destruidos. 
Famil ias enteras se han quedado 
s in hogar.— M e 

T E A T R O S 

P r l o c i p c t ? 

H o y « A n a t U l © *e t l f w t í a * 
L ^ Compañía de comediáis que dî  

rige Pepe Ysbert repuso ayer en fun* 
ciones d« tarde y noche, la eomedi/i 
en tres acto* de don Carlos Liopts 
"iSitempre llego tarde", alcanzando 
otro éxito interpretativa Nueva.-
ments ios ovaciones más calurosas 
premiaron ki labor de los artistas. 

Para hoy se anuncia la graciOBÍfil-
ma y conocida obra de don Pedro 
Sffuflos Seca "Anacleto se divorcia"*, 
en que Pepe Ysbert realiza una ver-
dtócra creaelón dei peonaje proíra 

El estilo, d a s e y precio 
q a e V d , prefiere^, 

J l ^ u c b l c a 
. . . . 

rASR!CAj San Pedro T San ftlic** 
C a l e r » ! T e l é í o n a E I S o 

^ «-¿ R G O S 

í^ite _ataane hh «ido tan víoieti 
to como el anf^Hrti*. no^ h^mo 
mwsto a Ja mwrtíjinc». v>ara i r á n 
ntílHwiT inmedmtnm^n^ a riúfi 
tros lectores y a^eur^ries arte, es ta; vex no h a ¿iún ia ^osn 
tr^mevifíq, conm ia' ^«^.WK^n. ^av 
esta in formac ión dedicada .̂-rÑá 
tros coTee'-as in^lpses y amerír^ 
^a<í nue el <*ábadA volaríyn «rtV»í 
Berl ín . FVeivf̂ e a 1«a inPhrmafá^ 
íWw ram*>Tifce torroríY!^q9 
^«AvShiráu iftatíví f).forf.unftfío.í: r̂t 
ríodiflt.íí.« ancosaTf>in=<< rm^ vnií 
r^n, r>r>ne n w03 n n e s t i n f o i - m e tófái trartmiiH^sflofa rí* urt r^viii 
dista Que hubiera podido volar 

del Cerro dé los Angeles 
una deuda qw* cí*tamoíí obi 
gados a pagar todos ios «y 
pañoles . Cada a ñ o que jiass 
ccnvertido en calvario de d 
so lacen y de ruuia el Cea 
Auffélíco, es tá denune íaa i 
nuestra apat ía y cebando s 
bre nost>tia< un padrd^ 1 
ignominia y d<J ingratttid s 
t é e l mundo entero, ¡ ¡ ^ p 
ñ o l e s ü , enviad vuestros & 
nativos a la Obra Naei#u 
del Cerro de los Angeles. Si 
Bernardo, 6S. Madi$& ., 

flJmite c a r g t 
C a m i ó n para Tdadiid. pa<s»efe&£ía 
tofít íaje. Avisos: T e ¿ ¿ j i 0 125 



E l D í a 9 n l a 

A Pasó el día sin tur-A MMSt£$*~ bar con ningún acón 
{^cimiento la colidiaiia apacibñi^ad 
áe la población. Frío en temperatu
ra temiómetro osciló siempre 
aííerledor de cero grados- lo fué 
¿amblén en lo relativo a materia no-
t^íable. Nada, absolutamente nada, 
sos brindó la jomada. 

Consi^Tiaremos no obstante que, 
>!Í*uxentlo !os preparativos para c! 
magno desfile que se celebrará el Día 

la Victoria eu conmemoración Je 
tan fausta fecha, fueron muchas las 
pruebas realizadas por las diferentes 
armas que ua rnecen la plaza. 

E n el paseo de don Andrés IVIan-
ión, quedó ayer levantada la tribu
na desde donde las autoridades pre
sidirán la grandiosa fiesta.-B. I . 

E n e l sorteo del cupón pro—cié 
âŝ  celebrado el d ía d̂ e ayer, r e su I tó 

jjríemiado e l nunrero 313. 
Comprad el cupón pro—cieg:o.s y 

contribuiréis" a una obra patr iót ica . 

' CAIDA DESGRACIADA— En l a 
icxícha de ayer, sufrió una caida en 
Sfe vía pública, a l resbalar sobre un 
hcaa de frutaf Cristina Ruiz Barbo 
to; domiciliada, en l a caüle de San 
f.eí-mss número 14, resultando con 

friactui-a del aiialeolo Ubiaíl ¡iz 
íJi^erdo y supramaleolar del peroné 
í-eí mismo lado. 

iSn l a Ca^a do Socorro, se l a pres 
jafe^tencia fa-cultapva, ' pfeisando 

.eguídamente a l Hospital provincia'I 

H E R I D O POR U N PROYECTIiJ .--
luhntío d ü i g í a a su domicilio, en 
«ÍE pueblo de Sa ldaña de Bu^g'o3J 
ü-é regreso de las fajenas del cam 
m ge encontró un' proyectil arroja 
fe en un arro^'o, Teodomiro Gómez j&ié, íVe 19 añs dé edad. Recogido 
:1 artefacto, le ¡Hevó a l a casa don 
H habita, en l a cual, estando exa 
'nináftidole, hizo explosión, producién 
^«Xd l a a m p u t a c i ó n t r aumát i ca dje 
ios cuatro d'edos de l a maUo izQua&t 
$t con grandes destrozos de tejidas 
ta Xa mejil la y man tón del lado de 

rreho y erosiones éft l a f reníe y re 
gión umbil ical . 

Trasladado a esta capital, fué asís 
tido en l a Casa d» Socorro, cal if i 
cándoGe su estado de pronóst ico gra 
\ e. Posteriormente fué llevado a l 
Hospital provincial, 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.- -
Defunciones: María Jesús Calleja 
Rabé. de Burgos, 3 meses. Casa de 
Caridad.; Santiago Campo Rueda. 
de Burgos, 29 días. Casa de Caridad; 
Marcelino Pereda, y Pereda, de Ahe-
do de Linares, 30 años. Emperador 
7; Mariano Vicario Rico, de Tubilta 
del gua, 30 años, Casa de Candad: 
María Carmen Salas Gutiérrez, de 
Burgo?. 13.meses, Casa de Caridad; 
Gabino Granero Martínez, de La Ca-
i clin a, (Jaén j . 37 años, Arrabal de 
San Esteban. 8; José Ramón Camoo 
Renodo, de Burgos, 20 días, Gasa do 
Candad; Tiburcio Pérez Moreno, de 
Burgos 4 días, Casa de Caridad; En
rique López Cameno. de Burgos, 10 
años, Santa Clara 10; Benito Arnai^ 
Santillana, de Burgos, 74 años, Ave
llanos 5. 

Nacimientos: Abilio Cantera Adra
dos, María Consuelo Villa-ño Toball-
na, Gloria González Quintano, José 
Luis Andrés Martínez, Esther Villán 
Blanco, María Anunciación García 

— t A f 8 I i i E I I 4 

J e e 
TEATRO PRINCIPAL.—Com 

pañía de comedias de Pepe Is 
bfert. Hoy. a Ia(g IVz y 10% no 
che, "Ana,cIeto s% divorcia'^ de 
Pedro Muñoz Seca 

C I N E A V E N I D A Hoy a 
Xag 5^ 7¥2 y lüf noche, estreno 
de "La . pareja invisible se di 
vierte", hablada en español , 

COLISEO CASTILIuA.— Hoy, 
proyección de "Bajo el manto 
de l a noche", hablada en espa 
ño! . ' ^ 

I u d a d 

Trasíatsa. José Lnis del Río Crespo, 
Mará «tfl Caimen Medrano Pascual. 
Mercedes Mata Diego, Isabel Martí
nez Urrez. 

OKSERVACIOiN'ES METEOROLO 
GICAS. — A I*s sieta da l a m a ñ a 
ra, 693,15; « laa dos de l a tardís, 
6P5t3; a lita e iéte de l a tarde. 696,3. 

T e r m ó m o t r o ; i í áx^ma «. l a som 
t ra , 9,4; m í n i m a a l a sombra, 0,6. 

Dirección y fuerza; de l viento; A 
las siete de l a m a ñ a n a , E N E 6 
K m . a Ias dos da la- tarde, NE— 
7 K m . ; * las sleU de l a tarde, NE— 
" K m . 

Recorrida. t£0 K m . 
LIuv ia i inaaoa-eclaible. 

RIÑA.— En e1 día de ayer, promo y'̂erQn una» r iña en l a calle de Laín— 
Calvo, Ma.rceIo Amaia Sama, de 18 
años da edad, que habita en l a p í a 
ra, de MigUí^ F r í m o da Rivera y 

| [ulío Tu.biileja, ag|redj¡^ndo éste a 
| ac.uél. y resultando Marcelo con.una 
I contusiou en l a r e^ ióu sup-írc^iíar 

derecha. 
En I¿. Casa de Socorro se lo prey 

tó asistencia facultativa, cal if icándo 
se ?u estado de pronóstico leve. 

V I D A E T E R N A 
vg.( Benja-

Félíx v Cornelia 

L E T R A S D E LUTO.— En el día 
dn ayer, subió a l Cielo a los cinco 
meseg dg edad. l a n i ñ a María Luisa 
Gimén'ea Les. 

A sus apegados padres, don BaSi 
I¡0 Giménea {industr ial d'e esta p í a 
za), doña Consu-elo líes, hermanas, 
obuelo^ y demás familia, hacemos 
presente nuestra condolencia por l a 
desgracia que le^ aflige. 

—A losS 62 años dg edad, dejó de 
existir ayer en Vilviestre de l Pinar, 
don Constarttino Marcos (Üha.pero. 

Descanse en paz y^.-reciban su des 
consolada esposa, doña Leandra Cha 
pero, h-ijoa, hea-manos •políticos y de 
m á s deudos del finado, el tes t i 
en on i 0 d'e n ueis 11' o mas sr e n t i d o p és a 
me. « 

D I S P O S I C Í O m S ~ O F I C I A L E S . - - -
El "Boletííl Óñcial" de la provincia. 

áANTOS D E H O T 
Ss. Amos pf., Balbina 

mín de.» Teóduio 
mái-tires. 

Misa, con r i to simple y color mo
rado, de esta feria, segunda oración 
A cuuctis, tercera Omnipotens, cuar
ta por la paz. Prefacio de Cuaresma 
y oración sobre el pueblo al final. 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Venancio ob.. Teodora, Víctor, 

Esteban e Ireneo mrs., Macario cf. 
Misa, con ri to simple y color m i 

rado, de esta feria, segunda oración 
A cun.ct'-S, tercera Omnipotens, cuar
ta ixyv la paz. Prefacio de Cuaresm.i 
y oración sobre el pueblo a l fin. 

CLUTOS 
CATEDRAL.—Capilla del Santo 

Cristo. 
A bis seis y media, rosario e ins

trucción doctrinal sobre el tema "De 
la asistencia a la misa parroquial y 
otias funciones religiosas" por t i 
muy ilustre señor don Domingo Or 
tega. 

SAN LíOKENZO— A las cíete y 

con-espondiente al día de ayer pubAÍ-
ea lo siguiente; 

Gobierno civil.—Orden autorizando 
a la Compañía Arrendataria del Mo
nopolio de Petróleos para eíectuar 
trabajos de exploración de hidrocar
buros en esta provincia. 

Comisaría general de Abastfecimien 
tos y Transportes.—Circular ya co
nocida. 

Diputación provi^ciaT^—AcueVdos 
de la misma. 

Administración de propiedades y 
contribución territorial.—Circular so
bre la formación de recuentos de ga
nadería . 

Otras • sobre los apéndices de ami
llara miento. 

Jefatura Agronómica.— Disponien
do que^ pase a ser destinada a, con
sumo la patata de siembra'de origen 
bürgai.és. 

iredia, rosario. Coa martea »i 
y domingoe, Via—Ccucis ' ^«rao^ 

I SAN G I L - A IBB efete y mM¿¡ 
rosario , instrucción doctmiai r ' 

! maxtea, viernes y doming-oe V i -
Crueis. ' Vla— 

SAN PEDRO Y SAN FELICES 
A laa siete y media, rosario I M Ü ^ ' " 
tes; viernes y domínaos ' V i a _ o 

cis. ' 
CARMEN.— Todos los diae . r 

siete, rosario y Via—Crucis Los ¿f* 
T.es, Via—Crueia cantado ' ^ 

SAN LESMES.-A las siete r ^ 
• día, rosario. Los domingos M a r t ^ 

Viernes. Vía-Crucis. y-
JUEVES EUCARISTICOS -Coaiu túátm según costumbre. 
Hora Santa a las siete, en Sauf* 

Agueda, . 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARjv 
JOVENES 

Madre... Novia... Hermana... ¡QnA 
felicidad si tu ser querido fuese el 
mejor Hijo.. . Novio... He imaño ' 

Es cierto ¡que felicidad 1 ¿Quieres 
poner algo de tu parte para que ese 
deseo, ansiado para t i , se cumpla ? 

Pues en tu mano está. Persuátíe'e 
a que acuda este año a los Ejercicios 
espirituales y verás como Iqs efectos 
es tán en armonía con tu laudable de
seo. Se celebrarán en la parroquia ds 
San Lorenzo del 5 al U , mañana y 
tarde a las ocho dirigidos por el R. p 
José Julio, S. J., director del ^Mensa
jero del Corazón de Jesús". 

f í l e l e s J e a n c h o a 
E n aceitte, la tas todos t a m a ñ o s 

F E R M I N NEBREDA 
Salas 1 — T e l é f o n o 22B8 

B E %0> S E VENDEN dos vacan H u s b p e á s á 

mm Wtat* ©»la»rMS %m » t M - C a á » palabra s n á s : 19 e é n U a n M 

$m *imiliznlkv9i& l e í $Uim i* l e tartl% 

Vtf ^'orftjtf 'con multai 
?E ARRIENDAN * ~ 
•ncas y posada de Se- SASTRE: N e c e s i t o 
m i d o Saldaba en Cu- aprendizas adelantadas 
lillo del Campo. Tratar y aprendizas. Razón 
n el mismo. Huerto del Rey 2 y 4 
PRECISAMOS almacén tercero., 
ion entrada para'-ca- PASTOR se necesita 
nión. Almacenistas de en Viilagonzalo P ^ 6 1 ' - C o m » r « í V V « n f a s V E N D O dos casas' una SE V E N D E máquina VENDO magníficos Io ¿"^ntíV " Justino Apar;- antigua, en , inmejora-
mevos de Madrid: Ra- nales. Dirigirse a Ro- ^ K y terminada, la otra en. de lavar nueva, eléctri Cales industriales en J.0 Mélgar de Perna- blejs condiciones, .Bar 
ón, Cid. 27, almacén, salina Antón. ; Ningún, artículo usado construcción, y parcela ca, marca " A . B . O." calles muy céntr icas . * ^ rriada Obrera, n.0 43. 
;E ARRIENDA sótano SE PRECISA carrocero po&rá venderse, según áe terreno en el Capis- Informes, Sombrerería, Sáenz de Santa Mar ía . ' COMPRO vendo mué 
i-opio para almacén, especializado en auto- dispuesto en Ta Le col. Razón, Moneda, 16 8—10, segundo.1 San JuanJ €5. TERNERAS recién na- umúoS máquina^ 
ti las Casillas. Iní'or- móviles. Informes San gislación. vigente, a « t a "Fo to Cine" de 12 a i. COMPRA y venta de LOCOMOVILES: vapor cidas se vende11 Gran" de CGisfer s ¿ arre-Tan 
íes, San Juan 72, tlen Jul ián 10 y Oficinas do yor p̂ cio del 80% del MOLINO en venta: Se hierros y metales vie todas potencias, como ja Moliner. , ge IimTJÍan. Ijaín Calv0' 

holandesas, s e g u n d o n e c e s ^ q habitación 
parto, una recién pari- dos camas dérecho % 
da con cria o sm, otra cocinat informes ea es
parida de cuatro meses, ta Administración, 
dando gran cantidad 
leche. Un carro de par. f u í ^ L i ^ 
medio uso, un toldo se- , T 1 ~ , " T * 
minuevo, para carro SE VENDE arca nogal 

a. 
ja Moliner. 

Colocación. señalado en la tasa, vende molino harinero, jos. Santa Dorotea, nú nuevas. B. Andrés. Ave CABALLO semental de 32, José Serna. 
SE NECESITA chica >. , , señalado con el n.0 1 en mero 5. nida Ca ta luña , 38. Zara tres años, se vende. 
para todo, matrimonio ÜT(a^a 
sin hijos. Miranda, i?, f ^ 0 3 -
entresuelo. 

joasa*. vendo 
el pueblo de Prádanos 

MUEBLES d e todas Zoz*-de Bureba, con sus cla los m - ^ . ^ .e, 
const rucción acesonos y central elec 

Granja Moliner. N o d r i z a s 
« fe S E VENDEN tres chi- AMA para-criar en ca-

B. V E N D E camioneta OFICIALES de bote- COn ^ trica. Par¿ tratar, con ^ ' ^ ^ ^ i:nSe,ia,MrM va? de 1^che.co^ sa de los .padres se lie-
h ^ r o l e t , 3 toneladas ría se necesitan Cale pOT ciento' facmdades Segundo López, en V i - I c o n ó i S ^ G e n e r a l í í C O P I A S a m á q u i n a crias, en Earno de Mu cesita. Héroes del Alca-

c a m i ó ¿ "Dodge" 6 ra 41 BoteHa paso- ^ « « n e » . Valen Ualómez. mo F iasco '21 mecanograf ía al t a c ñó. Tratar Balbmo Pa- zar, 3 5.- izquierda, 
an Pablo 40 1.- ' S E N E C e s i t a criado F r a n c i s c o Á ^ 0 ' f l / ^ S E VENDE coche de , . 0 ^ ^ ^ . . C9l ír ' .JTf^ ^ T " laC10S' Vá,Ai¿** 
ENDO .moto Motobe- de labranza, en Villa- ^ ^ niño. Informes, Calera, cSgSÍte presos '& A ?aB idiomar V e ^ ¿7 VENDO 300 arrobas de P & d l d ^ 
pe, t ipo moderno fría de Burgos, tratar. a =[ r ^ h . , ' n ^ 9f segundo izquierda. | " u a n teléfóno 10 nort¿ 1 Paja blanca. Informes P E R D I D A o extravio 
.P. 1 3/4, cupo gaso- con Elias Diez. FINCAS Rústicas, Urba VENDO ch; d ^ « i ^ Y P Calle Madrid no 04 í>erra Toba grande, día 
k perfecto estado. SE n e c e s i t a herr^ naa' pi30« c o m ^ - v e a nleaable 15 di^^^^^ Calle Madud n.o 24. 17 de atie!id3. 
elestino' Quintana. d01. f o r j a ^ r en S - ^ SI 61 ?01fQT na de n ^ C 0 ^ E niño'. sanísimo. G a n a d o s f I p i T M GANADEROS, ha He- por "Pany". Se gratifi 
jrtíeñadijo. da de Ebro Kerminfn CiaI :BurKaIeaa- t s V 19 seeiíndo moderno, seminuevo, fa- . gado Procedente- de la ca rá recogida Su dueño, 
^L-MION "Fiat" bien Revuelta d6r' 10- " i t ^ l ! ciüdades pago, se ven- SE VENDE un carro de Montaña , un vagón de Fulgeneio Sáiz Vailua 
todo .nacSos' cupo o ^ c t a t ' R E G A L A M O S gramó ENDO huevos para in de. Cid. 26, 3.o. Teléfo- bueyes en buen estado, vacas iecheras, unas ja- quera CastrojeViz). Bu* 
^ B o ü ' i n a- g a s ó ^ n o OFIfCXAL b o ^ ? ^ ne fono maIeta die disco cubar Leghorn. Apan no, 1988. con redes, un par de tas para pastos y dos ^ 
fcsé" Informes p ía S a parlTtrabajar f 1 agujas regalo por cie¿C10 ^ num«ro 12, SE V E N D E casa de colleras seimnuevas y de leche. Para verlas y _ A , fvem 8 B a r T ™ f ^ PUebl0 deI Nor ^ o¿henU pesetas Lo í ^ ^ i p a l . Ianta Í30 cuadra un tnllo, en Valdorros, gan Francisco. P E R D I D A de una car 
. vega. ^i5ar lozano. te I n f S ( e n e s t a A d t e ^ d - pese VENDO puertas venía quinientos, metros cua P̂ 1"0 Azofra-ENDESE coche "Aus minis t ración. numero 16. Enrique. 

tas. Pedidos, Mario Guz ñas faUeba=a v torni drados de terreno. Ra AGRICULTORES: Se- ^ao-ta 1 ,r r c 
" « r S e W o r m a S n P NECESITA Oficial mán. Príncipe, 14. pr in " o . ' m buen estado tón, Poz0 Seco, núme « ü l a s Beleccionadas de GASTA. 1.y produce 5C 
arage Ford. Palacios! ^ « ^ W r t ü S ^ CÍPaI* M ^ Concepción, 9, entresue ro 6, segundo, 
¿ígos. Olalla HIENDO casa nueva lo , derecha. SE V E N D E casa p l a n - , 

SIRVTPMTA „„a construcción de dos v i LCX3AL en la calle de 'ta baja y terrenos por * , , : c!3T1Yo,;ripr « 7 ea joven de ptelo, l a , T ma 
SIRVIENTA que sepa viendas con xoo me- la Paloma 52 con tras- metros, zona u r b a n í a ^ J f ^ A ^ s t i n G i l ^ " ~ TRASPAS0 bar' e I 

cantidad de dinero y do 
umentos. Se gratifica 

gran rendimiento de al f n t o d ¿ ^ n a d o ^ue rá, Bar "Viíia Bosa", 
íalfa, remolacha, e s- t1ome Engorde Gaste 

L1parceta, encont rarás en llano Ijn"ast espccíaI TraSMSOS 
en joven de p^elo, l a 

na y cerda, en aves ^ 
aumenta postura. La ^ í ^ t a í a d o capital. en mano, en Aliare- m a r á n Hijos de MoU- Garrido. "Caño Gordo". SE VENDEN dos ye- ooratorio Liras * Vi l la Por ten:er ^ue ausentar 

¡ o b í e r a f y ^ a n - e t e " f v ^ ^ y c t J ^ ^ J ^ J t M " Z F ^ t l K a I S o ^ ^ VENDE simiente de 
9 años. Barrios de Vi 

se e l dueño, con piso. 
Ra^ón . Bar Marimba, 

M 99tá» obligado* H pai •a reparto. Espumo-tellana' Negra en la cas de encina, pinas y chas. Santa Clara 33. 

t*1*0/***** S0S ^ ^ f f - ^ ' B Ü r - d T ^ U l a l b U l a ^ D a ^ l P e ñ a c o ^ ^ Pr0dUC 
C o l o c a d » ^ . ^ ^ . gense. 3. Informes, en Burgos. Avisos en Bur- Í T e S d r ^ b a 
ti ;<f»« neoeaitent oficina de Colocación. ******* *»• flO*- SE HALLA 

gos, señor Rodrigo. Pi-
«8 *sUt to«oo46« ío* Í \ insertar, H Acudieron • 

vacante la sones, 2 COCHE de niño. 
guarda del campo del VENDO treinta m i l te muy buen tsta-áo se ^f.01™65 Pensión Vic- 22, 4.°. 

esparceta superior en Y a r f o j 

CERDOS pura Escude^"0* OFRECESE modista « 
w w n n ^ f e ^ • LarSe White (York gi- i'lumenC10 Escudeio. (,omicili0j admitiéndo-
: ^ ^ -Lldje nuevo/^gante),^ con certificado SE V E N D E una vaca se también labor par» 

en í n f ^ T 6 1 ^ COniUnír0n'de origen- Santander, raza holandesa, parida casa. Avellanos, I d u -

pueblo de San Mames 3 ^ curvas, hechas a l 
vende. Santander, 34 tona, San Juan 63, l.u 

de seis d'as. con terne pilcado, 2.° derecha. 

de Burgos. Para^ pode mano, buena calidad. tienda. VENDO silla de geme- VENTA carro de faue- ra- Para tratar, Cj» Ist p e r m a k e N T E S a 1° 
San ^ J * * ^ * * " ** totar con el señ¿r al- ^ a C^oTo'^"sal7S VENDO radio, cinco las, práctica, y vestido ¿ a d o r a " " ^ c ^ ^ T e m l " Pesetas. 

fritos dispon ĉ áe ea dicho pueblo. M a n t é s " lámparas, en 1.600 pe- de primera ¿ o n ^ ó ú ^ ^ J ^ ^ ^ VENDO "Ajur ía" ^ ú m é co. 7 2.-. Pi lar . 

Franol» 

0 Ü ^ . Í Ü REPRESENTANTE de ¿ENVENDE o cambia s e t ^ Ra2Ón « t a Ad- de niña completo. Ra- Sa t i u io ' T e V U l a * ^en T 0 ; ^ p I ¿ t a ' . ? 0 ' n . m.? HUEVOS abundantes 
• ^ e o para e^pecialidade. ^ l f ^ \ ™ T n ministiación. zón Barriada Miütar. S a O ^ m i l e i ^ tor ^ . Í l . . ^ ^ ^ f J : Pondrán sus gallina.. »* M r ÍMorifo p r » - f c u Pai:a e2Pecialiaaíie£ por bicicleta, hermoso r a i l . Alhll_maQ 

j m e n t . Hfc la títada^r^cent^, José Bus aparato de radio, dos VENDO sierra circular ^ 6 Amu^mas ' 4- y - . ^ ^ ~ ^ 30 H P Des "Ajurias" 'urinal" ?*• Hoinm Üolooació» qu?ts- Dan:te) *• Barce .ondas. Paloma, 1 bajo, propia para serrar le-SE vwide bonjto t r a ^ SE VENDE - « £ « « ^ o l ^ 
?mZSô TtaIÚma ^ J ^ J T ^ S ^ r T ^ sanos ^ 

-n/cncM trsvisns 'si lona SEMILLAS, alfalfa, es- ña . Pisones numero 6. ^e P^mera comuniOn, atadora. a toda prueba, "Lis.Ur ' . Un, 20 H . P 
máquina número 2 con 25 H . P. ^ ^ ¿ o B s ^ a c í w i o s . 

ferrto de 24 da Oott*- SE NECESITA criada parceta, hortalizas y de SE vende una vaca ra
da nina. Puebla. 3. 3." Fortunato Pérez. Quin- "Bernar" Una avienta 

Venta Farmacias, Dro 

•e ¥tm U ü ^ mi ftarf Pata casa en Víllaverde jardín. Venta: Diogue- za holandesa, parida de SSSOPvA: Pinte sus lia tanilla Vivar. dora número 6 con moB 9imirm9 determina Peñahorada . Para in r ía Pérez Rueda. Calle seis días, con. ternera, fclfcaeumea con "Tem BASURA de oveja, ven tm- gasolina, Mola, 14, 
i# «1 iiwump/fcntentü formas^ Amal io Güe Santander, Casa d e l Para tratar con Isidro pi&c" L a juntura ideal, do. Calle San Pedro tercvro, derecha. Lo^r» ' 
r taln sfoTigacienn mea, ,m , -{\¡\i^^a G^rdoa, Vivar, en Estépar , FtCaia ^ dro^uenas. • Csa^cáa, 5, ño. 1 : \ m 



L ¡ GrSni Grénica de Suizm 

Renedo arbitró sin dificultad, 

lllli ii HMiii EidSHl 
Sección Adminisírativa de Primera 

Enseñanza de Burgos 
E l üustrísimo señor director gene

ral £ie Primera Enseñanza, en tele
grama del 29 del- corriente me co
munica : 

"Maestras seleccionadas para asis-
t:r día 18 del corriente al cursillo 
nacional de jefes de escuela del Ho
gar, durante tres meses en el Casti
llo de la Mota, quedan autorizadas 
para dejar enseñanza de su escuela 
atendida de acuerdo O. M. 19 Febrero 
último". 

Ea señor jefe de la Sección Admi
nistrativa de Primera Enseñanza de 
Ségovia, por telegrama de igual íe-
cha me comunica, se halla abierta 
permanentemente, convocatoria para 
interinos varones 

|Suevo y rotunda victoria 
del Olimpia en Zatorre 
D e r r o t ó e l r e i s r v c i d k l D e p o r f i y o A l e v e s 

pm? c i s i c © t a n t o s a d o s 

Con una mala entrada, por y Espinosa no pudo detener los dos 
causa dsí desapacible tiempo rei- goles alavesistas. 
naníe, se jugó el domingo pasado! Dal conjunto forastero nos gus-
cn el campo da Zatorre un Inte- taron Mundo, Pina y Uranga. Hay 
xesante partido entre el reserva • mucha Juventud en el cuadro, pe
de! Deportivo Alavés reforzado ro nada más. 
v el Olimpia F. C. de esta ciudad 
en que figuraban también varios 
jugadores de la Gimnástica. 

Arbitró el señor Renedo que ali
neó a ios equipos del siguiente 
wiodo: 

OLIMPIA F. C.— Espinosa; Tu-
riendo. Hilario; Migueiito, Verdes, 
Orsi: Señen, Gamarra, Isasi. lieón 
y Esfarí. 

DEPORTIVO ALAVES. — Mar-
%üijano (éit ¡el segundo tiempo 
Mundo); Rico, Uranga; Bautista, 
Liop. Gofxi; Pepín (en el segnndo 
tiempo Fernándes Montoya), Pina, 
Tomás (fen el segundo tiempo 
Anúncita), Peña y Quiles. 

—o—• 
Eligen los alaveses a favor del 

viento pero bien pronto se hace 
patente la superioridad de los 
olímpicos que con jugadas de pe-
ligro —llevadas casi todas por el 
ala izquierda— acosan la meta líe 
Marquiiano. 

El primer gol lo marcan los 
burgaleses a los diez y seis minu
tos |3or medio de Gamarra. 

Reaccionan de vez en cuaníto, 
y favorecidos por el fuerte vien
to, los vitorianos, aunque su de
lantera demostrando gran inefica
cia en el remate, no da sensación 
de peligro. 

Señen, de im tiro cruzado, mar
ca el segundo tanto olímpico a los 
veinticinco minutos. 

T poco después Esbrí consigue 
el tercero, concluyendo el primee 
tiempo con el resultado de 3-0 
a favor de los locales que pese a 
haber actuado en contra del vien 
to, dominaron por mejor clase y 
juego a los forasteros. 

Comienza la segunda- parte y 
son los alaveses quienes dominan 
aunque co^ ^ misma iileñcaeia 
de antes. Reaccionan más tarde-
Ios del Olimpia y Mundo se luce 
en alguna bonita parada. 

Así hasta los veinte minutos en 
que León marca por cuarta vez. 

Cuando se llevaban transcurri
dos treinta y cinco minutos, Fer-
mándea Montoya inaugura el mar
cador para los suyos con un buen 
tiro que es aplaudido. 

Y dos minutos después. Pina lo
gra el segundo, tanto del Alavés. 

Como si esto hubiera sido un 
acicate, el partido se anima, vién 
dose excelentes jugadas sobre to
do por $arte "del Olimpia qiiíe 
vuelve a presionar intensamente. 

Cuandp faltan tres minutos pa
ra concluii', marca por quinta vez. 
siendo Esbrí el autor del gol. 

Kl Olimpia realizó una lucida 
actuación demostrando poseer más 
clase que su rival. Se destacaron 
Migueiito, batallador e~ incansa-
ble, que cortó y sirvió mucho jue
go;' después Esbrí. peligroso y efi
caz; Verdea, mejor que en otras 
ocasiones, tuvo cosas buenas; Tu-
rienzo bien, desde luego mejor que 
Hilario; Orsi mejoró en el segundo 
tieiBjpo; León e Isasi cumplieron 

propagandas falsas o interesadas 
P e r P e d r o C f l R R E N O 

Berne..— Ee cxm. un axnâ -go pegimis 
eco como E , Dcleaval, editorialista 
del "Correo d« Giüfeijra''. aborda en 
erica dias 'el problema, d© Ia£ falsas 

co pensafcaji aún en Diciembre de real de Alemania, o sobre la capiCÍ4 
1941 oue el Tapón jamáe ervtraría en dad de resistencia de Inglateraiv hu
ía Guerra-7 Sobre supuestos falsos bjeEe evitado el conflicto de Septiem-
sc ¿ montado una buena parte de l a bre de 1939. ¿Hubiesen loa Estados 

propaganda^; qua han engañado a l a " propaganda de los países beligerantes unidos extremado su intolerancia con 
humanidad s<?bre l a potencia y l a ca 1 y Suiza, que observa toda l a trama de el Japón de estimar justamente su 
pacidad de resistencia de las nackmes | r~ información, que si-g-ue los hilos potenc:a guereraV Son estas mcog-
en guerra. E l engaño r u ^ en Finían ! ceiicadoa y sútües que mueven la ni tas eternas. Los hombres se es.re-
cia, l a supuesta impreparación japo ; Prensa y l a Radio —dejándose coger lian una y mil veces contra el mismo 
nesa, la debilidad interior de Alema 1 a veces Ios dedos con ciei-ta impre muro, y es casi innecesaria la excita-
nia. el exceso de potencia de loe Es sión— medita sobre Io3 engaños innu ción a la sensatez cuando la mayor 

rr.erabl-eq que la, guerm ha ocasiona1 guerra de la Hi&toria agita el muncí». 
do A juicio de muchos círculos "bien y el potencial de los beligerantes se 
ii formados" Rusia tendría que ha; estima a capncho. E n la guerra e3 
berse hundido "por gu propia debili' nr l veces exacta la afirmación da 
¿•ad interior" hace muchos mese», y ' que "todo es según ei color del cristal 
Alemania debiera haberse sublevado | mos la vista. Ante una estadística « 
ya "contra sus amos nazis". Ni lo ' con que se mira", 
uno ni Iq otro ha ocurrido, y los regí | Pero, a fuer - de neutrales, aguze-
menes totalitarios —Italia incluida— unas . cifras comprobemos previamen-
revelan una vitalidad sorprendente, te su origen y .recordemos nuestr» 
í;EI mundo —escribe Del'oaval— ha | viejo adagio de "la mitad de la mi-
s;do engañado, estafado, a pesar de tad". 
Ia Radio y de l a Prensa, &cbr« la so I 

• f ^ o f r ^ o ^ ^ ^ i H a n y d o n o m b r a d o s s ^ c r e -
manos, así como sobre los recursos J ^ - ^ J ^ JuSÍld^, D . E&febdn 
económicos de los grandes imperios 
mundiales". Deleaval aduce en su fa 
vor tanto los optimistas juicios sobre 
Xa.s pérdida^ de la industria soviética, 
como los no. meinos inexactos que 
en América se han facilitado acbre 
el potencial de Alemania. Las evalúa 
ciones se hai\ revelado falsas, y el 
mundo tiene derecho a preguntarse, 
como la Prensa suiza lo hace, si la^ 

tados- Unidos, han sido temas constan 
tes de propagandas más o menos há 
b l l ^ que —unas aíortunadamente, 
otras por desgracia— han conducido 
a terribles errores sobre el valor de 
Ios países €n. lucha. E s evidente que 
la debilidad, supuesta de l a URSS na 
ció del terrible engaño hecho a l mim 
do durante el breve conflicto de Fin 
landia, contra l a cual envió l a Unión 
Soviética lo peor de sus unidades y 
lo mág 'viejo de su material, hacien 
do erróneamente pensar que su poten 
oía bélica era escasa, E n Londres, co 
mo en Paríg o como en Washington, 
se había descontado desde 1930, el des 
moronamiento brev*e de Alemania-, "co
rroída —asá afirmaba tal propagan 
dar— por l a tiranía terrible de Hit 
ler". • , 

Pocas veces un pueblo ha estado 
más unido que el Reich actual y me 
nos vecea aún se ha presenciado tal 
unanimidad de una nación ante el 
e¿.fuezo exigido por l a guerra. Los 
que entre 1939 y 1941 pensaron que 
Ies Estados; Unidos y concretamente 
su presidente mentían a l hablar de 
guerra, se han equivocado no menos 
trágicamente. ¿Hemos dis recordar el 
f-ngaüo, terrible en. consecuencias de 
los qué' en el armiraiitazg0 america 

U n d e b a t e s o b r e I B i m m 
' á m B r B d & l ú s € o m u n e s 

Se u p m h é \m prófuga pur y» uñ® 
éúyééfimzm de excepción 

Londres.—. Se ha celebrado en 
los Comunes un nuevo debate so
bre la ilndüa, basado en varias 
mociones del Gobierno para pedir 
a la Cámara la prórroga por doce 
meses más del régimen de excep
ción aplicada en 1939,-poco des
pués de empezar la guerra y co
mo consecuencia de la dimisión 
de los Gobiernos formados por 
miembros del Congreso panindio, 
a las provincias de Bombay, Ma-
drás, Bihar? Noroeste, provincias 
unidas y provincias centrales. 

Intervinieren varios diputadós 
y a continuación el primer mi
nistro adjunto, Attlee, quien en 
particular, manifestó: "Queremos 
el Gobierno de la India por los 
indios, pero no por una persona 
o por un grupo de personas. Como 
demócrata, soy opuesto a la dic
tadura de un hombre con fama 
de santidad, lo mismo que a la 
de un g;rupo a quien tache de gran 
pecador. Seguimos dispuestos, cuan 
do se presente ocasión favorable, 
para ayudar' a nuestros amigos 
indios a encontrar la solución de 
sus problemas". 

La Cárnara; aprobó la prórroga 
por un año del régimen de excep
ción en las seis provincias antes 
citadas.— Efe 
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l i e t i é el dft sa lo iar a su distinguida y Jtumerosa 

A g ^ t e General do Ventas, para Burgos y su provincia, 
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H O R I Z O N T A L E S 
Cosa^ extraordinarias 
pi'índentes, 
í^emedios que se aplican exte 
riormente. 
Corredor para 'explayar l a 
vista, 
iDcci-eto del Z^r.—Repetido, 
aña. 
Pronombre. — Personaje bíbli 
P-elaciones de ]piices?os por 
años.— L a que cuida d» los 
niños. 
Pueblo zamorano— Letra» áe 
"rodado". 
Tupido. ' "•' - -^laiftít 

G s m c a i G i l , y d l r c c f o r g t n e r a l 

d e los R e g b f r o s y éú N e t a * 

r i a á © , D - J o s é M . a <Je P o r c i a s 
Madrid.— E l -'Boletín Oficial del 

Estado" publicará hoy, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 
; Presidencia de las Cortes España 

piopagandas deben seguid obstinando ' ja.s Disponiendo la inclusión en la 
so en recocer cada seis mofi'es, con un lista de procuradores de don ¿yaUir-

njo Garcíb, PéñuéiasJ afcalde^oitesi-ro silencio discreto, el mentís mas. 
tundo a sus gratuitas afiimacionBs. 

Es claro a qué orden de propagan 
da hacemos referencia directa,' Anies 
o'e Septiembre de 1939, s.e con&ideia 
ba en muchos países que tres gran 
des naciones estaban imposibilitadas 

dente del Ayuntamiento' de Sala
manca. 

Justicia.— Decreto-por el que cesa 
en el cargo de subsecretario de Jus
ticia don Domingo de Giuinián y de 
la Calle v Matute, agradeciéndole los 

para hacer la guerra: el Japón, ab servicios prestados, 
sorbido por l a campaña de China, Ale ¡ Decreto por el que se nombra Sufe-
manía "debilitada por e l carácter secretario de justicia a don Esteba* 
mismo d:e bu régimen interior", y Pu ' Gómez- Gil. 
sia; '^el coloso) de los pies de barro". Decreto por el que''se declara Ju-

E l Japón destruyó en pocos meses bilado a don Félix A l w n z Sanfenlla-
casi la mitad del tonelaje de guerra no' y Aramburu, presidente de la fitl-.i 
de ios americanos, Alemania aniqui-; cuarta de^ Tribunal Supremo, 
ló en menos tiempo el Ejército , íor-i Decreto por el que se nombra pre» 
midable de Francia, y Rusia resiste sidentb de la sala cuarta del Tribu-
desde Agosto de 1941 el peso sin ejem nal Supremo, a don Domingo dís 
pío del empuje bélico de Alamania. Guarnan de la Calle y Matute, ma-
Las teorías gratuitas han fracasado gistrado de dicho Tribunal, 
ante lo real, y acaso en este error- Decreto por el que cesa en el car-
la nación menos equivocada haya si
do Alemania, donde nunca se negó 
ia existencia de un terrible poder so
viético. Inglaterra, América, Francia, 
han jugado al Mblü'f y han suírido 
golpes rudísimos". Nos queda el de-

go de director general de ios Regis
tros y del Notariado, don Ignacio da 
Casso y Romero, agradeciéndole los 
servicios prestados. . 

Decreto por el que se nombra di
rector general de los Registros y d€i 

recho de preguntar —repite Deleaval Notariado a don José María de Po»:-
—si el mundo hubiese entrado cn cióles y Colomer. 
guerra si algunos jefes de Gobiernos 
hubiesen hecho sus previsiones con 
mayor lucidez. L a güera ha sido más 
costosa y más dura de cuanto los 
contendientes Vesperabanv y Francia 
fué la primera en pagar su subesti
mación del potencial militar de Ale
mania. 

Como el cuervo de la fábula de L a 
Pontaine, los hombres se habían ju-

• i x-ado después de 1918 no volverse de
jar sorprender por las propagandas 
falsas o interesadas es indudable 4ue 
no se lleva al mundo hac:a la salva
ción por el camino dei error. "La neu
tralidad se une a la razón —conclu
ye el editonalista del "Correo de Gi
nebra"— para recomendarnos una ac
titud prudente y reflexiva antes de 
formular juicios definitivos sobre las 
naciones, sus regímenes, sus costum
bres, sus- medios y sus intenciones". 

Una mejor evaluación de la fuerza 

V E R T I C A L E S 
1 Servidumbre. 
2 Animal qu-e con una misma Uj» 

minaq'ón- ee denomina a l ma 
cho y a la hembra. 

3 Nombre de artista.— Rotulé l a 
tierra, 

4 Animales.— Artículo. 
5 Pesan. _^ ̂  'r 
5 Pesan. 
6 Kn poto.—Con falta., diplomático 
7 Por antonomasia, vizcaínos. 
S Invertido, interjección, —Puesto 

a la luna. 

SOLUCION A i PROBLEMA ANTÉRlOf 
HorizontaleB— I Cartónesa I I Ola 

jes. I I I Mito—Tar. I V Eml—Aire V 
Tav --Coro. V I Iñigo.—OI, V I I Dados 
—Ba. V I I I Osalo—Os. 

Verticales—1 Cometido. 3 Alimañas, 
a JCatifvLda. 4 Ojo—Gol. 5 KE.—Acó 
re. 6 Estío, 7 Arrv*^ R Aureolar. 

Asuntos Exteriores— Orden por ja 
que se nombra agregado militar de 
la Embajada de España cn Buenos 
Aires, al teniente coronel de Infan' 
tería, don Emilio Fernández Marte. 

Hacienda.— Orden por la que se se
ñala el recargo que debe cobrarse por 
las aduanas en las liquidaciones de 
los derechos de arancel durante ei 
mes de Abril de 1943. 

El arte tipográñeo resplan
dece en "Asi es"» esmerada
mente impreso y presentad» 
ai lector con precisión y grus 
to. Sus veinticuatro páginas 
presientan gran abundancia 
y variedad de fotografías y 
gráficos, qu© ilustran intere
santes artículos sobre ios m á s 
variados temas. Esa revisto 
se publicará todos los miér
coles. .; , .-

VIGUE 
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U f C I O S 

W A L L A C E 
l e e n f r e v i s f ó c o n los dirige&fdf 

o b r e r o s s o « l a i i H a s j c o m u n i s t a s 

SAntiago de Chile.— H víeqpre-
40dente de los Estados Unidos, W a 
laoe, ha Decib¿o-a I03 dtrigentea 

: ábrerm socialistas y comunistas, 
únicos partidos con loa que se ha 
puesto al habla. directamente, ya 
§uo su principal interés ^n su r i 
sita son las cuestiones relaciona-
ias con la producción chilena. 

Al mediodia asistió a un ban
quete que le oírecioron las fueraos 
armadas y seguidamente asistió a 
ana fiesta campera en las ce-rca-
tú&s, de la capital. 

JSsta noche saldrá en. tv#n espe
d í cou dirección a Concepción. 

Efe 

Al Este de Mitos! los aliados tropleMQ con 
la inquebrantable M m u del Eje 

L a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s y f r a n c e s a s 
h a n s i d o r e c h a z a d a s c o n g r a n d e s p é r d i d a s 

Berlín.— La Agencia Internacional podido reconquistar una loma que les 

ti erdcioi Espmfualei 
mq^mx^ém por a! 

1 
Madrid.— La secretaria central 

M Servicio Español del Magisíe-
eio organiza ejercicios espjxituaies 
'® conferencias cuaresmales 

La secretaría central del S. E. M. 
fea remitido a toadas las Jefatura» 
provinciales del Servicio, la siguien 
í|© orden; 

"Respondiendo al sentido cató-
IHco de todo el Magisterio nacional 
y más particularmente de nuestros 
afiliados, esta - fiécretaria central 
tSel S. E. M. cree necesario propor
cionar, en esta época propia del 
año, "ejercicios espirituales" para 
maestros, tan oportunos durante el 
ISiémpo cuaresmal. 

A tal efecto organizaras en esa 
provincia durante I03 días de esta 
Cuaresma, de acuerdo con el ase-
¡sor religioso, "ejercicios espiritua
les" o "conferencias cuaresmales" 
que habrán de finalizar con una 
eomunián gener'al. (La asistencia 
a esta debe ser totalmente volun
taria". 

Como consecuencia se están ce* 
iebrando actos religiosos en varias 
provincias, (Granada, Cor uña, Al
mería y Logroño) :y en otraj se 
anuncia su celebración. 

de Información comunica Rcerca de 
los combates en Africa del Norte: 
"La gran ofensiva anglonorteameri
cana contra los fuerzas germano-
italianas del Sureste de Túnez con
tinúa sin perder Intensidad Dentro 
de los movimientos tendentee a un 
Importante acortamiento del frente, 
laa localidades de El Hamma y Oa-
bes han sido metódicamente evacuar 
das ayer, sin que los británicos lo
graran desbordar las formaciones del 
Eje, Por el contrario, en el sistema 
de nidos de resistencia bien prepara
do y profundamente escalonado, su
frieron un sangriento fracaso en una 
tentativa de. ataque para estorbar lus 
operaciones g r̂manoitaUanas. El des
calabro fué tan duro que tuvieron que 
detener ya durante la tarde, todos sus 
ataques. Se presume, empero, que los 
ingleses reanuden hoy su ofensiva 
contra las nuevas posiciones del Eje, 
ya que al anochecer llevaron nuevos 
refuerzos. 

Al Este de Maimassy, la infantería 
y las divisiones blindadas nortéame-
ricanás han atacado durante toda la 
jornada las posiciones-clave alemanas 
de los montes; en el curso de dura 
lucha, los granaderos alemanes han 

El Brasil participará más 
adtvamenle en la guerra 

Río de Ja¿neiro.-~ El Gobierno 
ha anunciado su propósito de que 
Brasil participe más activamente 
en la guerra. 

A tal efecto, será enviado un 
cuerpo expedicionario a los fren-
tea de ultramar. Las autoridades 
militares trabajan ya en la or
ganización de esa unidad, cuyo 
número de hombres y fecha de 
partida, son datos que se guardan 
secretos.—• Kfe 

L a j u v e n t u d c a n t a 

l a g r a n d e z a e s p a ñ o l a 
Sobre la Canción como aliento y 

estimulo en el combate, el General 
Millia Astray nos dice; 

cuarto a cantarme el Himno de la 
Legión, yo también me tiré de la ca
ma, y puesto firme, rígido, canté 

habla sido arrancada. El camino del 
Este, es decir, de laa llanuras lito
rales, está, aliom oñcazmente corta-
do para loa norteamericanos. Tam
bién hubo extensas operaciones du
rante la jornada de ayer en el sec
tor de Usseltia. Fô nmciones blinda
das norteamericana^ apoyadas por 
los franceses, han atacado las posicio
nes alemanas de ese sector, pero han 
sido rechazadas en todos los puntos 
con grandes bajas. También fracasa
ron varios ataques norteamericanos 
cerca de Fonduk El Auareba. 

Las formaciones aéreas del Eje han 
tomado parte considerable en la eñ-
caz defensa del Sureste de Túnez, 
atacando sin cesar y con éxito las 
formaciones blindadas aliadas, sus 
posiciones artilleras y sus bases ¿Le 
ataque. Sólo en el sector de El Ham-
ma fueron destruidos 13 tanques in
gleses; al Este de Maknassy fueron 
aniquiladas en un ataque en vuelo 
rasante tvii, baterías norteamericar 
nas que iban a ocupar sus posicio
nes, antes de que pudieran disparar 
un solo cañonazo. También las for
maciones de infantería adversarias 
sufrieron muchas pérdidas por efec
to de las bombas y armas de a bor
do de los aviones alemanes; así cer
ca de Gabes. un batallón británico 
fué tan eficazmente dispersado que 
no pudo ser puesto en línea contra 
las posiciones alemanas. El abasteci
miento adversario, por último, hubo 

I 0 2 

Tokio.— Loa aviones Japoneses 
han atacado las bases británicas 
e instalaciones portuarias de la 
costa septentrional del golfo de 
Bengala, al Sur de Chitagong, 
anuncia el Cuartel General Impe
rial nipón. 

Cinco barcos de unas mil tone
ladas cada uno y oíros seis de 500 
han sido gravemente averiados por 
las bombas niponas. En e] curso 
de los combates aéreos que se des
arrollaron con este motivo fueron 
derribados seis aviones británicos, 
añade el comunicado.— Efe. 

Tokio.— El Gran Cuartel Gene
ral japonés comunica que las fuer 
zas aéreas niponas que operan en 
el Pacífico del Sur han derribado 
desde loa primeros días del año 
actual hasta el 15 de Marzo, 157 
aviones y han destruido otros 45 
que se hallaban estacionados en 
tierra. En Nueva Guinea, 05 avio-

también dé sufrir mucho en todo el nes fueron derribados y 30 fueron 
sector de operñcionesM.~-Éfe, ílas pérdidas Japonesas. Efe, 

HI K jLtQini 
L a } e v f n f u d e i t M a 

e n s u c & m n o 
hacia el I m p e r i o 

Mañana, día de nse*fc* 
primera victoria eobro « 
comunismo, celebra el Fr** 

de Juventudes ei 'Día ¿1 
la canción". La más Jubilo. 
5a conmemoración de 
fausta fecha será manifí? 
tada en los alegres cantoa 
que la muchachada ento. 
nará a los-aires de Espa^T 

De nuevo oiremos vibran
tes los ecos de las canciones 
guerreras que los soldados 
españolea entonaron victo
riosos durante la Cruaada 
y que traen recuerdos da 
jornadas heroicas, nueva
mente la poesía y ternura da 
las melodías regionalea so
lará en nuestros oidos, 

E3 Frente de Juventuctea 
sabe que no hay , modo da 
festej ar un acontecimiento 
tan solemne como cantando 
la grandeza de España quq 
se refleja en la riqueisa mu™ 
oicaí de nuestraa alegres 
marchas d« guerra y de 
nuestro acervo folklórico. 
En sm notas vibra la unidad 
española reflejada en esa 
poética fusión de. melodía» 
regionales. f 

Pero es que, la slémifica-
clón de este día es aún más 
profunda pues con ella la 
juventud no sólo canta las 
glorias pretéritas, sino eme 
manifiesta su decisión más 
ñrme de continuarlas para 
conseguir la España Una, 
Grande y libre que la Fa-
iííríffe sueña. Bu más am
bicionado pronósíto de lo-
^rflr —por Vncírna de sa
crificios v penalidades— el -
ímnerio hacia Diog, 

Xas 1óvene.*í veneraciones 
conreen su dp^tíno y lá 
©br^sn cwi en+n^aírmo de 
ê enHrvia. ftfn tem^r^ nelicroa. 
ni dlfle.uUfldfs, Por eso can
tan alet"1* .̂ Porone ^oriften 
en «n A^ner^o y epnffftn en 
#1 Caudillo aue les guia. 

C r S n l c a d i d P a r í s 

L a a l i a n z a m o n s t r u o s a 
Por Juan Pedro 

con ellos. Otra vez, cuando me tras- el Komintern comienzan por ser le-
Me pedís muchachos, que os caen- ladaron en una camilla, de un hos-

le lo que sepa de 'Xa Caución como pital a otro, herida de cruel balazo 
aliento en ei Combate". Pues sé mu que me atravesara la sien al pasar 
ého; porque he cantado muchas ve- por Itiftien, que es él Cuartel de la 
ees en el combate. - porque soy Legio- Legióm salieron todos a cantar el 
nario y mi lema de guerra es "Legi'j- Himno de guerra y me tiré de la 
nanos a luchar* Legionarios a morir" camilla y canté con ellos también, y 
Y cuando los Legionarios luchamos, cuando enterramos a un Legionario, 

- Sehata un periódico, como mino con una participación efectiva tendrán que batirse no solo contra S^J31^^0' ^ ^ 1 * ™ ^ ¿ ^ el poder del general De Gaulle y los alemanes sino contra bus peligra 
e? territorio francés de bus huestes, cuyos compromis^ sos arados, a menos que no cWierv 

de te prup^clandestm^ te^ris-itolche^tes facilitarían un acornó tan la implantación, pura y ampie 
tas, de la obediencia de Moscú con do plutocráUco-comun^EtlL i de los soviets. 
los elementos gauliistas. que ŝe ^ Incluso en el territorio francés se Preveyéndola, tanto gaulltóías como 

lávela cargada de recelos. Dígase lo comunistas, no solo resermn sus 
que se quiera, la unidad de acción1 fuerzas, sino también su armameá-
entre grupos terroristas y gauliistas, | to y sus municiones para disputarle 
se manifiesta raras veces. Los sabo- el predominio. Lo de Africa y lo que 
tajes, las atentados son obras de mer-' puede ocurrir un día en Francia ao 
cenarlos sueltos y la organización per es más que un antteipo fatal de Ja 
manece a la espectativa, sin lanzar- oposición entre el comunismo, preci
se a golpes de mano ni agresiones en pitado por Stalin a la dominación 
íorma, precisamente porque los gru- europea y los burgueses resconro&os 
pos gauliistas no quieren compróme- e incautos, que cegados por el odio» 
terse colaborando abiertamente con confiaron el restablecimiento de sus 
los comunistas. Más de una acción Privilegios a una alianza contra na-
bien planeada, no llegó a ejecutarse turaleza. Con toda su alma vil han 
por desacuerdo Anal y por último, los suspirado por el triunfo de las a/-
unos y los otros han decidido espe- mas rusas, ilusionándose en un aban 

servan para secundar la acción an
glosajona en caso de tentativa de 
desembarco. 

Esta aliaim existe pero es muy 
precaria ya que loa acuerdos elabo
rados en Moscú entre De Gaulle y 

tra muerta en Africa del Norte y no 
ciertamente por la voluntad de ambos 
aliados ni por la de Inglaterra. De 
manera, que en el teatro de una ac
ción importante, como el de Argel, 
han surgido obstáculos para mante
ner un acuerdo entre la burguesía 
revanchista y el bolchevismo. Todo 

y cuando vemos de cerca la muerto, cantamos y cuando vencemos, canta- ello crea en el seno de las organiza-1 rar los acontecimiento^ es rie^r'ín dono ñor W t * ins soviets, de su 
atamos el Himno de la Legión y mos; y cuando desafiamos al euemi- clones ocultas en Francia una descon formación por los an^SsajonesT eŝ  programa de revoludón mundial >' 
cuando estamos alegres y contentos, go cantamos porque el cántico en - üanza que puede traducirse si llega pecialmente por las fu«rz^s f ^ r J ^ ^endHue amm^ I^sevelt v Chur-
fcamíiien lo cantamos, porque en el ciertos momentos es un reto y un a ser posible un desembarco, en ei que organiza Giraud en el A f ^ rtf chin ar̂ neaRen al amó del Kremlin 
Himno de la Legión están las esen- desafío. Y cuando la situación en el desencadenamiento de una guerra una cabeza de puente en Europa la rectlfica^ón que le imploran; ésta eias más puras de nuestra alma, no combate es de máximo peligro y se civil, conexa con la supuesta libera-
solo en la letra sino en la música, en acerca más a la muerte, la Legión dfoi nacional. 
ei canto, en los compases y en las antes de morir pues jamás se rin-1 Mientras objetivo ostá lejano 
vibrantes notas de las cornetas. Por de canta... Esa es "La Canción que teóricamente coinciden con los grupos con la cUferekcda "de' oíi^ wVr,i^ 
eso, cuando en los hospitales me ha- nos sirve como aliento cu el comba-
can curas dolorosos de las heridas, te", 
en 1» habitación de al lado ponían Para vosotros, muchachos, ios que 
tm piano y un Legionario tocaba el estáis en los primeros peldaños de 

terroristas de mercenarios moscov, 
tas los burgueses del Ejército, de la 
Banca, de la industria y del comer
cio. Desde su emplazamiento solo 

Himno de-la Legión y el Novio de la la escala, de la grandeza de España, descubren una perspectiva, la de com 
Muerte para yo no sentir el dolor, con mi gorro legionario en alto* batir al Ejército alemán, pero ésta 
Otra vez, cuando acababan de ampo- canto para vosotros, como aliento r ^ í s ^ perspectiva se observa ciife-
tarme el brazo, los Legionarios heri- para ei combate con el que vais a ! rentemenüe en Africa del Norte y 
dos que estaban en aquel hospital, se llevar a España a la cumbre de 
tiraban de sus camas, lo mismo los grandeza: EL HIMNO A LA LE-
que podían andar que ios que no y GION. 
éstos arrastrándose vinieron a mi Eecibíd el corazón de vuestro 

Vm % DIA LA FICTOaiA EL OÍA DE LA CA&CIOX 

en el territorio francés. En Argel, sin 
enemigo enfrente, la colaboración 
entre comunistas y burgueses, se ha 
demostrado imposible y solo la pre
sencia de fuerzas multares, francesas 
y americanas, impide que el coníliel 
to estaUe sangrientamente. 

El choque inevitable se ha produ
cido al pasar del terreno de la pro
paganda al de la organiazción esta
tal y mientras continúe la política 
de Gtraud. tuteiada ha t̂a ahora por 
I^fthy y Murphy presistirá una opo-
aífUOa a la q̂ e se qu^e ponsr tór-

Entonces llegará ci momento de carecería de valor y abrigaron la es-
coordinar su acción y es probable peranza de una intervención armada 
5«5 ?UCeí? 10 111161110 «me en Argel, anglo americana que detuviese la 

en- cha de las hordas invasoras. 
Esta ilusión también la han pero*-

do y ahora sólo conflan en la fuerea 
para limitar el avance bolchevique-

En el fondo de todos los proyecte* 
adjudicando la influencia en í ^ 0 ^ 
a los aliados, estó la esperanza ^ 

Francia, más fuerte y más activa la 
organización comunista, los gauliistas 

En «Asia es" alfabeto tmi-
w s a l de la vida y la cultu
ra, encontrará el lector múl
tiplas detalles que escapan a 
la Prensa diaria, sobre tan-
tos problemas como hoy agi
tan al mundo. Los viajes de 
los diplomáticos, la biogra
fía de los hombres qne rigen 
el destino de las naciones, 
la legislación en aquellas ma
terias de interés nacional, 
la semblanza de los pueblos 
más alejados de nosotros. 
•'Así «s" aparece los miérco
les y su precio es de ana pe-
seia. 

obligar a los rusos a mantenerse 
hecho fuera del continente, . ^ 
Un no cae en el engaño. Se * 
un pacto franco abierto, no t r a^^ 
con Polonia ni con los Estados bald
eos, ni con Finlandia y reclama t*» 
puesto en Pranda. ^ 

Es aquí, donde ei peligro es mñ?^ 
donde todos los síntomas indican fljj* 
el corolario obligado de guerra ? ^ 
la derrota será la guerra civil pre
cisamente entre aquellos que aPa^ 
cen hoy aliados secretómente y q^ 
un abismo separa. No en vano se n^ 
hrá tendido la mano â Slotcó ? ^ 
retirarla se kifUxi de sangra 


